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Lição de vida:
Dona Natalina 

adotou um 
cego!

Encontrado documentário do 
enterro de Sinhá Junqueira

À espera do 
centenário!

Morte e Vida Severina na
Festa do Folclore do Hermínia
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Dos Leitores

O Jornal da Vila postou no dia 10 
de setembro, no Facebook, a 
reprodução do classificado de 

venda do Poliesportivo do Botafogo. 
Foram atingidas mais de 3 mil pesso-
as, com 49 compartilhamentos.

A seguir, o texto publicado no 
Facebook e abaixo, os comentários 
que foram postados na página Jornal da Vila Tibério.

No dia 19 de maio de 2011 o Botafogo perdeu seu 
Poliesportivo (antigo estádio Luiz Pereira, berço do 
time) por dívidas trabalhistas.

Jucelino Lima Soares, de Brasília, 
arrematou, em leilão, o terreno com 
11.735,54 m2, com piscina olímpica, 
quadra multiuso coberta, duas quadras 
descobertas, canindé de areia, área 
para churrasqueira, playground e área 
coberta para realização de eventos 
pela bagatela de R$ 4.612.500,00.

Agora, dois anos depois, o terreno está sendo ven-
dido pelo dobro do preço, conforme anúncio veiculado 
na página 28 do caderno Imóveis do jornal A Cidade, 
de domingo, 8/9/2013.

Pedir é uma coisa, vender é 
outra. Hoje aquela região da Vila 
Tibério não vale R$ 820,00 o metro 
quadrado que é pedido no anúncio. 
Sem esquecer que quem comprar 
a área corre o risco de ver desapro-
priado o pedaço da Rua Dr. Loyola, 
fato que já deveria ter sido pedido 
por um dos vereadores que dizem 
representar a nossa Vila.

João Leoneti

Quando tinha que protestar 
e segurar o clube não apareceu 
ninguém, agora deixem o cara 
vender o que é dele de fato, e que 
o comprador seja feliz, afinal nós 
somos um povo sem memória, não 
temos história.

Carlos Primo Parente de 
Paula

Muito triste!
Fernando Dirscherl

O que virou do estádio...
Tristeza...

Paulo Garde

Muito triste com essa notícia!
Heloísa Helena Preccinoto

No momento em que o clube foi 
para Santa Cruz, essa área deveria 
ter sido vendida. Tem muita coisa 
mais importante do que futebol 
e como poliesportivo sempre foi 
ridículo, com muitos bailecos que 
importunavam aos moradores. Pre-
cisamos movimentar pela abertura 
da dr. Loyola (com viaduto sobre a 
rodoviária)... Não lutamos por boas 
áreas pedidas para a USP outras 
(Baixadão) com mocós a altos 
preços... Investir num bairro como 
Tibeirópolis... é prejuízo na certa... 
Desde que perdeu o campinho de 
bola e todas as suas indústrias. A 
Vila deixou de ser bairro operário.

Nilton Teixeira

Triste... A Vila está perdendo o 
seu maior símbolo!!!

Rita Souza

Mais uma página da História 
de Ribeirão sendo revirada e 
esbulhada.

Aurélio Cardoso

E assim, mais uma história glo-
riosa de Ribeirão se esvai pelo ralo.

Chico Escolano
Já foi!

Henderson Brasil

E não existe nada a se fazer, 
dentro das leis, para uma área de 
lazer da Vila Tibério, onde há uma 
população grande de pessoas da 
melhor idade, e em nenhum lugar 
tem piscina igual

Camilla Salla

Vou ganhar na mega da virada, 
comprar o Poli e fazer um estádio lá 
de novo... E ligar pro cara do banco 
e oferecer o valor original da dívida 
a vista sem correção...

Lucas Vinícius de Oliveira

Ah não Lukas Vini, você “rou-
bou” nossa ideia!...

Eloísa Caniato Barroso

Poli do Botafogo sendo vendido pelo dobro

Bom dia, Fernando,
Sou morador da rua Visconde 

de Taunay, nas confluências da rua 
Aurora e avenida Antônio e Helena 
Zerrener. Há mais ou menos dois 
anos, solicitamos a intervenção do 
Jornal da Vila para que tivésse-
mos as bocas de lobo desta área 
desentupidas, pois o entupimento 
das mesmas é sazonal, visto que o 
lixo carregado por enxurradas pro-
venientes das ruas Aurora e Jorge 
Lobato fatalmente é depositado 
em nossa rua. Fomos atendidos 
na época devido a pronta ação do 
Jornal da Vila.

Inúmeros transtornos nos cau-
sa esta situação, uma vez que, se 
os moradores não se munirem de 
vassouras, pás e sacos de lixo e 
se porem a limpar a rua, ninguém 
o faz. A Administração de nossa 
cidade é omissa, descaradamente 

deixando a cidade jogada às mos-
cas, com destaque da Vila, um dos 
bairros mais antigos de Ribeirão. 

O sentimento é de frustração e 
ira, posto que pagamos impostos 
indecentemente altos, mas nada 
se recebe da Administração em 
retorno. Enfim, já estamos fartos 
desta situação e de tantas outras 
abundantemente denunciadas 
pelas mídia, aparentemente igno-
radas pela Prefeitura!

Queremos ação! Solução!
Há exatamente um mês, so-

licitei a intervenção do vereador 
representante da Vila (Sr. André), 
porém, até agora... nada. É em-
blemático!

Peço-lhe a gentileza de abor-
dar, mais uma vez, este assunto 
no Jornal da Vila e ajudar-nos a 
resolver este problema.

 Marcelo Mendes 

Amigos, temos que fazer algu-
ma coisa urgente: a nossa Praça 
José Mortari se transformou em 
um albergue. 

Está cheia de mendingos mo-
rando sob as árvores. Eles têm até 
colchões. Dormem, comem, acho 
que fazem até as necessidades 
fisiológicas e jogam de tudo na 
praça, que está uma sujeira.

Por favor! Vamos levar isto 
aos nossos políticos que tanto 
prometeram!

Rosa Alba

A Praça da Igreja Santa Luzia 
está um lixo!

Precisa urgentemente de aten-
ção por parte do poder público!

Fernanda Gran Marx

Bueiros entupidos

Praças abandonadas
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G raças à sensibilidade 
do sr. Luiz Augusto 
Magrini, que preservou 

os filmes por tanto tempo, e 
ao Jornal da Vila, que provi-
denciou a digitalização deste 
importante registro, Ribeirão 
Preto vai saber como foi o 
velório e o enterro de Sinhá 
Junqueira.

O filme, que seria apa-
rentemente de caráter insti-
tucional, com o objetivo de 
divulgar a sonhada Escola 
de Artes e Ofícios Regina 
Caritatis, é um documento 
de época, que revela uma 
cidade dinâmica. Ao retratar 
detalhes da vida e o enterro 
de uma das mais importantes 
beneméritas da história da 
cidade, ganhou a dimensão 
de um documentário.

Entre as personalidades 
que reconhecemos estão, 
além da Sinhá Junqueira, o 
arcebispo D. Luiz do Amaral 
Mousinho; monsenhor Laure-
ano; prefeito Condeixa Filho; 
ex-presidente do Estado de 
São Paulo, Altino Arantes; 
ex-prefeito de Ribeirão Preto 
José de Magalhães.

O Jornal da Vila irá pro-
mover exibição do documen-
tário no dia 16 de outubro, às 
14 horas, no Círculo Operário 
da Vila Tibério. Compareça.

Fernando Braga

Preservando
a memória

Documentário de 1954 mostra 
enterro de Sinhá Junqueira

No final do último mês de 
agosto, Luiz Augusto Magrini 
doou dois filmes, encontrados 

no porão da EE Dona Sinhá Jun-
queira, para o Jornal da Vila. Um 
deles, com menos tempo, contém 
músicas e brincadeiras infantis, 
porém não foi digitalizado no mo-
mento. O outro, que tem mais de 40 
minutos e é mudo, foi gravado em 
preto e branco. É um documentário 
de 1954 sobre o lançamento da 
Escola de Artes e Ofícios Regina 
Caritatis.

No início do filme aparece um 
quadro com o texto: Ribeirão Preto 
foi escolhida para ser a “Casa-Mãe” 
desta instituição meramente carita-
tiva. Uma tomada aérea mostra a 
Praça XV e a Catedral. Depois, no 
solo, a câmera passeia pela Praça 
XV mostrando os monumentos e a 
fonte povoada por garças. Mostra 
cenas da fachada do Teatro Carlos 
Gomes (trecho de outro filme, pois 
neste ano já havia sido demolido). 

Depois faz um “tour” por Ri-
beirão Preto com imagens da 
Recreativa, do Bosque Munici-
pal, das faculdades de Farmácia 
e Odontologia, na esquina da 
Florêncio de Abreu com a Tibiriçá, 
e da Faculdade de Medicina, com 
tomadas do portal de entrada, do 
prédio principal e do lago. Continua 
pelos hospitais, pelo Educandário, 

com destaque para o portão de En-
trada na Avenida da Saudade, hoje 
demolido, pelas igrejas católicas, 
seminários e colégios (tem imagem 
do Santa Úrsula, onde hoje é um 
shopping center).

Aí chega na parte da primeira 
missa e do lançamento da Escola 
de Artes e Ofícios Regina Carita-
tis, idealizada pelo frei Santiago 
Madel, da Ordem dos Recoletos 
de Santo Agostinho.

As imagens mostram frei San-
tiago Madel pintando e desenhan-
do e depois ele visitando a resi-
dência de dona Sinhá Junqueira, Leia mais nas páginas 4 e 5

A digitalização foi feita por 
Antônio Torres, o Toninho

com muitas tomadas pelo jardim 
e interior da casa (onde hoje é a 
Biblioteca Altino Arantes).

Depois aconteceu a morte de 
Sinhá Junqueira e o documentário 
mostra o velório na casa dela, a 
multidão passando pela esplana-
da do Theatro Pedro II, virando 
a General Osório e chegando na 
Catedral onde o arcebispo D. Luiz 
do Amaral Mousinho celebrou a 
missa. Na saída, o prefeito Con-
deixa Filho segura uma das alças 
do caixão.

Depois, o cortejo fúnebre passa 
pela Avenida da Saudade e chega 
ao Cemitério, com discursos, cho-
ros e perplexidade.
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Os filmes 16 milímetros esta-
vam em poder de Luiz Augusto 
Magrini há mais de 15 anos. Agora 
no final de agosto, ele deu as pe-
lículas para o Jornal da Vila, que 
providenciou a digitalização.

Luiz Augusto contou que con-
seguiu os filmes ao ser contratado 
para limpar o porão da EE Dona 
Sinhá Junqueira, por volta de 1997.

“Encontrei os filmes e levei 
para a diretora da escola, mas ela 
mandou jogar fora. Não joguei, 
pois sabia que tinha alguma coisa 
importante. Não jogo fora nem 
fotografia!”, diz ele.

Quando Fernando Braga, res-
ponsável pelo Jornal da Vila, foi 
informá-lo do conteúdo do filme, 
Luiz Augusto ficou satisfeito por ter 
ajudado a preservar a memória de 
Ribeirão Preto.

Luiz guardou o 
filme por mais 

de 15 anos
Escola de Artes e Ofícios Regina Caritatis 

iria ensinar todas as profissões

Idealizado pelo frei Santiago Madel, da 
Ordem dos Recoletos de Santo Agosti-
nho, a Escola de Artes e Ofícios Regina 
Caritatis tinha como objetivo atender alu-

nos do curso primário e admissão (internato, 
a maior parte gratuitos), curso secundário e 
superior (em parte gratuitos), e escola de 
artes e ofícios (internato gratuito), onde os 
alunos poderão aprender todas as profissões, 
de acordo com a capacidade e vocação de 
cada um.

A novidade seria que os alunos depois 

de formados deveriam contribuir para a for-
mação dos jovens que estivessem iniciando 
o curso.

Para realizar a obra o projeto contava 
com colaboradores de peso como os irmãos 
Luiz Wilson e Lamartine Belém Barbosa, 
da Organização Bandeirante, que doaram 
terreno 19.600 m2 para construção do prédio; 
Sinhá Junqueira doou 250 mil tijolos no valor 
de 100 mil cruzeiros; o engenheiro Galileu 
Frateschi garantiu o projeto arquitetônico no 
valor de 200 mil cruzeiros; Antônio Splendore 

presenteou a escola com vidros para o prédio 
no valor de 100 mil cruzeiros; Takechi Osaka-
be trabalhava com a comunidade japonesa 
para conseguir mais donativos. Os deputados 
Yukishigue Tamura e Amaral Furlan prome-
teram verba legislativa.

Fonte: Diário de Notícias, 
16/6, 1º e 14/7/1954

Nota da Redação: O projeto da Escola 
de Artes e Ofícios Regina Caritatis não con-
seguiu sair do papel.

Desenho da fachada da escola que ficaria onde hoje está o bairro Irajá

Dois momentos do filme: Sinhá Junqueira na sala da sua casa com Frei Santiago Madel e no lançamento da pedra fundamental
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Cenas do velório de Sinhá Junqueira

Do ponto 
de vista social 
aqueles ho-
mens e mulhe-
res “de bem”, e 
chamados de 
benfe i tores, 
acred i ta ram 
na sociedade 
em construção 
pelo chamado “Desenvolvimen-
tismo”.

Naquele momento, a política 
de expansão econômica orientou 
o país para o fim das estradas de 
ferro e a majoritária adoção da 
indústria automobilística.

As paisagens do café já não 
aparecem ou centralizam a sua 
importância como responsável 
incondicional e razão de existir de  
todo o velho Oeste Paulista.

Do ponto de vista econômico, o 
documentário, mostra o nascimen-
to de uma sociedade inserida na 
comunicação mundial, pelos meios 
tecnológicos, pela arte e recorren-
do aos meios mecânicos (carros, 
máquinas de escrever, tratores, 
indústrias) conseguiu a importância 
e destaque nos dias hoje.

Mesmo apesar dos seus ben-
feitores representarem-se apenas 
em imagens fantasmagóricas 
encontradas por acaso.

Sílvia Maria do Espírito Santo
DEDIC - Ciência da Informação e 

Documentação da FFCLRP

O silêncio das imagens do Documentário encontrado 

Cidadãos, benfeitorias e benfeitores de Ribeirão Preto

O  filme documentário, preto e 
branco em 16 mm/sem som 
sobre a cidade de Ribeirão 

Preto foi encontrado casualmente.
A partir desse “achado” pode-

mos repensar sobre o papel de 
arquivos, instituições de guarda, 
centros de documentação e memó-
ria de forma vigorosa. Mas, neste 
momento, iremos apenas observar 

aspectos do filme-documentário. 
Nele apresentam-se imagens 

silenciosas de Ribeirão Preto, dos 
anos da década de 1950. Alí, aque-
les agentes sociais, quase fantas-

magóricos, talvez nos indiquem 
a memória da cidade e  chamem 
atenção, desta sociedade,  para 
a  qualidade de vida que se perde 
cotidianamente. 

Sílvia: repensar 
a guarda da 

memória
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fotos antigas? Ligue 3011-1321
Mogiana, Antarctica, Cerâmica, Banco Construtor, Igreja NS do Rosário?

Copiamos e devolvemos e ainda publicaremos sua história no JV

José Velloni
Nasceu em Ribeirão Pre-
to no dia 25/9/1920. Tra-
balhou na Antarctica. Foi 
eleito vereador em sete 
legislaturas. Valério, um 
dos seus seis filhos, foi 
vereador entre 1993/96.

Política / Memória

Vereadores da Vila Tibério
Na 5ª Legislatura da Câmara Municipal de Ribeirão Preto (1/2/1969 a 30/1/1973)

a Vila Tibério era representada por quatro dos 18 vereadores eleitos

O prefeito era Antônio Duarte Nogueira

José Delibo
Nasceu em Ribeirão Preto 
no dia 12/12/1918. Tra-
balhou na Antarctica por 
35 anos. Foi vereador em 
cinco legislaturas e suplen-
te que assumiu em três. 
Morreu em 1/10/1992.

Mário Spanó
Nasceu na Vila Tibério no dia 5/5/1920. Era filho 

de Antônio Spanó e Laura Martins Spanó. Foi reeleito 
nas 6ª e 7ª legislaturas pela Arena. Foi secretário 
da Câmara por diversas vezes. Morreu no exercício 
da vereança, em 10/4/1973. Era casado com Nedy 
Silva Spanó, e deixou três filhos: Maria Aparecida 
(falecida), Laura Zilda e Mário Antônio. 

Em 1975, a travessa entre as ruas Guia Lopes e 
Visconde de Taunay recebeu o nome de Mário Spanó.

Peru

Arthur Franklin 
de Ameida

Farmacêutico, foi verea-
dor em duas legislaturas 
e suplente que assumiu 
em outras 4. Casado com 
Leonor, tiveram os filhos 
Arthur, Elza e o dr. Clo-
doaldo. Morreu em 1996.

Reunião 
para abrir 
a Avenida 

do Café
Há 60 anos - O prefeito Alfredo Condeixa 

Filho reúne no Palácio Rio Branco, no dia 12 de 
setembro de 1953, proprietários de terrenos onde 
seria implantada a Via do Café, partindo da Rua 
Aurora até atingir o portão principal do Museu His-
tórico. A avenida estava projetada com extensão 
de 3.200 metros e largura de 30 metros com duas 

pistas de 7 metros cada. Os donos dos terrenos 
manifestaram concordar com a doação das áreas 
necessárias, mas resistiam em pagar o custo da 
pavimentação. A obra foi realizada e a inauguração 
da Via do Café ocorreu antes do final de 1954, 
servindo como alternativa de acesso à Faculdade 
de Medicina.

Descerramento da 
placa em 1954

Início das obras para abertura da avenida

Justino Nero foi o fundador do 
depósito de materiais para construção 
que tem hoje o nome de Café. Nero 
nasceu em 20/12/1920 na cidade de 
Santa Rita do Passa Quatro. Veio me-
nino para a fazenda Conquista, depois 
para a Vila Tibério.

Trabalhou na Pedreira Melhurb, 

na Avenida Caramuru e se aposentou 
em 1964. Em 68 montou o depósito de 
materiais de construção e entregava 
com carroças e vendia na caderneta. 
Seu filho, Nelson Aparecido Nero, hoje 
com 55 anos, assumiu a empresa em 
meados do anos 90 e vendeu após a 
morte do pai, que aconteceu em 1998.
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A última viagem

Os trilhos da Mogiana chegaram a 
Ribeirão em 1883 e, depois, até o seu 
ponto final, na altura da estação de 
Entroncamento, em 1886. Os trens de 
passageiros deixaram de circular pela 
linha no final de 1997. 

A população de Ribeirão Preto es-
perava pela chegada dos trilhos da 
Companhia Paulista, e a inauguração 
da estação provisória de Ribeirão Preto 
pela Cia. Mogiana, em 1883, causou certa 
frustração. 

Alguns estudiosos afirmam que uma 

casa, que hoje fica na rua Caramuru, 
logo após a rua Guatapará, seria a que 
um dia abrigou essa primitiva estação. 
Outros dizem que a estação estaria em 
frente a essa casa, e, realmente, há uma 
foto dos anos 1880 que mostra uma casa 
junto aos trilhos e próximos à casa da hoje 
rua Caramuru. 

Em outubro de 1884, foi construído 
o novo prédio, na frente da Vila Tibério, 
para a estação, que foi inaugurada em 
7/9/1885, e que passou a ser uma das 
mais importantes da Mogiana.

Há 130 anos, o trem chegava a Ribeirão

Em 1977, o último trem de passageiros (um trem 
misto, com um carro apenas e cinco vagões cargueiros) 
partiu de Franca, conduzido pelo maquinista Augusto 
Ferreira Mendes (de bigode na foto), ao meio-dia de 
uma terça-feira. Os de carga sobreviveram até 1980.

O repórter Paulo Sérgio Boraschi e o fotógrafo David 
Batista Radesca do jornal Diário da Franca fizeram a 
“Última Viagem”, que destaca as seguintes reportagens: 
“o último estoque de 120 picolés destinados a Boa Sorte, 
a última passagem do trajeto Franca - Ribeirão Preto, 
o último divertimento do moço que namorava as moças 
nas estações intermediárias e os últimos 36 passageiros 
que apeariam a meio do caminho, nunca chegando ao 
ponto final: a viagem do trem MF-2, que pela última vez 
partiu de Franca, prometendo não voltar”. 

O maquinista Augusto Ferreira Mendes, nascido em 
1917 e falecido em 1998, morava na Barão de cotegipe, 
na Vila Tibério. Era casado com Olga Mata Mendes 
(falecida) e deixou 4 filhos, 4 netos e 3 bisnetos.

Rua Caramuru, local da estação provisória, inaugurada em 1883
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O tempo vai longe, mas a lem-
brança permanece. O ano 
é 1955; a rua é a Martinico 

Prado. Como nova vizinha, fui con-
vidada a brincar com uma multidão 
de crianças. Multidão, sim, porque 
nunca havia visto tanta criança 
numa faixa de cem metros, entre a 
Barão de Cotegipe e a Conselheiro 
Saraiva. Cada casa desse trecho 
tinha, no mínimo, três crianças.

A primeira imagem que me 
ocorre, sou eu brincando em cima 
dos tubulões de esgoto, que seriam 
colocados ali. Era o progresso 
chegando...

Minhas primeiras amigas (al-
gumas até hoje), foram a Márcia, 
a Ana Maria, a Luiza Tiraboschi, 
a Vilma Barufaldi, a Eliete Nobile. 
Depois vieram a Zilda, a Silvinha, a 
Ana Heloíza, a Angélica Carlucci, a 
Inês e Cecília Aprobato, a Marina e 
outras que não me recordo.

Tinha também os meninos: 
Fernando e Júlio, filhos do massa-
gista Miguel Saraiva, do Botafogo; 
o Armando Diniz, Tadeu Tirabos-
chi, Rodolfo e Geraldinho, Bigu 
(Antônio Carlucci), Luzardinho e 
Chiquinho Carlucci, Sidney Alves 
de Lima, Ernesto (Fu, já falecido), 
Luiz Diniz, Paulo César Martone e 

o Zé Cabrera. Mais tarde chegou 
a cabeleireira, Dirce Braga, com 
seus quatro filhos, para engrossar 
o número de crianças da Martinico. 
As meninas eram muito tranquilas, 
mas o Fernando Braga pintou e 
bordou!

Era uma meninada feliz, que 
respeitava os mais velhos, todos 
tendo grande admiração por Daniel 
Dourado, Raul Tiraboschi, dona 
Ana Cruz, Benito e Nair Carlucci, 
dona Adélia Malaco Oliveira, dona 
Hortência e muitos outros que 
cruzaram nossos caminhos.

Tinha também a presença 
folclórica dos irmãos calabreses 
Bepina e Bepo (Josefina e Vicente) 
que sempre criaram momentos 
hilários, pois quando os meninos 
se reuniam para o futebol, ambos 
ficavam atrás do portão esperando 
a bola cair perto deles. Aí eles 
pegavam a bola (não sem antes 
serem atacados pelo Fernando 
Saraiva que lutava até o fim pela 
posse da bola) e a devolviam 
furada aos legítimos donos. A mo-
lecada abominava os dois.

Um dia, Bepo caiu no conto do 
vigário. Acho que um dos primeiros 
acontecidos na Vila Tibério. Ele 
entregou toda a sua economia, 

guardada no colchão, em troca de 
uma mala cheia de maços de papel 
jornal somente com uma nota como 
capa. Dava pra ouvir de longe o 
choro dos irmãos. Mesmo com 
toda a “maldade” que faziam aos 
meninos jogadores, a vizinhança 
se sensibilizou e deu o maior apoio 
a eles...

O fundo do quintal do Bepo 
fazia divisa com o quintal dos Sa-
raiva. O Julinho gostava de armar 
andor com santos e a garotada saia 
em procissão. Um dia, estávamos 
rezando quando alguém olhou 
para o quintal do calabrês e gritou: 
“olhem, uma alma do outro mundo”. 
Não ficou uma criança para contar 

a história. Todos correram para 
suas casas e só saíram no dia 
seguinte.

Novo dia, e criança é assim: es-
quece tudo, sempre pronta pra ou-
tra. Pena que hoje nossas crianças 
não saibam o que é viver plenamen-
te a vida, com sol e o vento batendo 
no rosto e as pernas vencendo 
distâncias, como a gente fazia para 
fugir das boiadas que passavam em 
direção ao Matadouro, com seus 
peões tocando os animais que não 
conseguiam entender o triste fim 
que os esperavam...

Velhos tempos... Belos dias!

Heloíza Oliveira Paschoalim

Foto da turma da rua Martinico Prado, tirada por volta de 1965:
Arnaldo Approbato, José Cabrera, Márcio Pereira, Rodolfo Garcia Leal, 

Claudemir Fracasso. Agachados: Antônio Carlucci Netto (Bigu), Armando 
Diniz, Ernesto Lúcio (Fu) - falecido, e Rodolfo Garcia Leal

Memória

Velhos tempos...
Belos dias

Helô lembra de sua infância, na Martinico Prado:
 “nunca vi tanta criança numa faixa de cem metros”

Livro de Poesia
O psicólogo José Augusto dos 

Camargos e Lima vai lançar em 
novembro o livro de poesia “Cidade 
Inversa”, pela Editora Coruja. Ele 
mora na Conselheiro Dantas.

Abaixo apresentamos um dos 
poemas do livro em homenagem 
à Vila Tibério:

ESPETÁCULO DA VILA
Meninos com a bola
Jogavam aos risos do tempo
Rebeldes
Desafiavam o calor da tarde
Onde os portões aguardavam os goleiros
E o asfalto ardente servia ao espetáculo
Os pés não hesitavam em sentir a bola
Na incerteza do vento
Senhoras solitárias distraiam pássaros
Não se assustavam com 
o barulho dos abraços
Nem com a simplicidade das cores
Que escorriam inteiras de suor e palpitação
Campeonatos e campeonatos
Gols de chinelo em plenas demarcações
As faltas eram cobradas com o coração
No final, o dia se despedia aberto
O troféu era de sonho
E na alegria de cada menino
Um toque de campeão
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Notícias

Assistência 
Jurídica gratuita

A Administração Regional 
da Vila Tibério conta agora 
com um advogado para orien-
tar munícipes em assistências 
jurídicas. Os atendimentos 
serão com hora marcada para 
orientação. Rua Gonçalves 
Dias, 659, fone 3636-5138.

Shopping Buriti 
desistiu da área 

da Antarctica
Segundo informações 

extra-oficiais, o grupo que iria 
implantar o Shopping Buriti 
no quadrilátero da Antarctica 
desistiu do negócio. Agora 
ficaram os compradores origi-
nais da área da antiga fábrica 
de cervejas que negociam 
com outro grupo a construção 
de um centro  comercial, além 
de um hotel e de um empre-
endimento imobiliário com 
apartamentos residenciais e 
salas comerciais.

Condomínio no 
terreno da Arca

O mesmo informante, indi-
ca que na área de nascentes 
da Arca - Associação Recrea-
tiva e Cultural da Antarctica, ao 
lado do antigo West Shopping, 
será construído um condomí-
nio de predinhos. 

Construção 
no Parque 

da Pedreira 
é regular?

Esgoto 
para prédio 
irregular?

Diversos moradores das ime-
diações da Avenida do Café per-
guntaram ao Jornal da Vila se a 
construção na encosta do Parque 
da Pedreira não teria burlado a lei. 
Este local não estaria protegido por 
ser uma APP - área de proteção 
permanente? Foi feito um Rima 
- relatório de impacto ambiental? 

A Prefeitura parece que apro-
vou a obra, mas o Ministério Públi-
co do Meio Ambiente teve acesso 
à documentação?

Aguardamos respostas para 
estas perguntas.

No dia 8 de setembro o Jornal 
da Vila foi chamado por moradores 
da região, pois o Daerp estava 
abrindo a avenida para trazer o 
tubos da construção na área do 
Parque da Pedreira, a mais de 
100 metros da rua Josefa Serrano 
Nero, para serem ligados à rede de 
esgoto existente no local.

Os moradores ficaram admira-
dos com a rapidez com que o servi-
ço público atendeu esta demanda.

Rampas íngremes: árvores foram derrubadas para construção do acesso à construção
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Varejão  
Paraíso 
O Varejão do Produtor

VERDURAS
R$ 0,99
Todos os dias

Fone: 9314-5702

Rua Paraíso, 950,
esq. com R. Aurora

Agora temos

AÇOUGUE

Ézio Armando, de 64 anos, restaura e constrói bicicletas mo-
torizadas e triciclos. Ele, que está na Vila Tibério há 40 anos, 
fez curso de mecânico, trabalhou em usina e construtora 

de pavimentação. Há cerca de 20 anos abriu a oficina na Padre 
Anchieta e se aposentou há cinco anos. Hoje Ézio trabalha com 
o filho nas horas vagas, e faz restauração de motos, lambretas, 
bicicletas e triciclos no quintal de sua casa.

Seu principal cliente é o colecionador Henrique César Fonzar, 
o Carneiro, de 51 anos, que possui uma Villiers 98 cc, de 1948 
que “não vende nem por 10 mil reais”. Possui também 3 triciclos, 
4 bicicletas motorizadas, três lambretas (61/63/65), uma Xispa 
70, e 5 motos antigas, dentre elas uma Harley Davidson 1957. 

Carneiro também tem um Corcel 69, com 4 portas, um Lada 
que está transformando em anfíbio, um Gordini 68 que está res-
taurando, um Fusca 75 que está pronto, uma Mercedes Limusine 
78 que está intacta. Ele leva noivas para a igreja com este carro 
ou com o triciclo. Quem quiser alugar o veículo com o condutor 
pode entrar em contato pelo telefone (16) 3628-6817.

Mecânico 
aposentado 
restaura e 
constrói, 
no quintal 
de sua casa, 
triciclos e 
bicicletas 
motorizadas

Coral do Círculo com nova regente

Café com algodão

O Círculo Operário da Vila 
Tibério apresentou, no dia 3 de 
setembro, Rita de Cássia Moiteiro, 
de 37 anos, como nova regente 
do coral Voz do Círculo, que tem 
20 componentes e foi fundado 
em 2010.

Rita é mestranda do curso de 
Musicologia da USP/SP e canta 
no coro de câmara da Orquestra 
Sinfônica de Ribeirão Preto.

Ela diz que “sentiu que o pes-
soal gostava mais de lírico e sacro 
e que vai trabalhar algumas peças 
eruditas e sacras populares, além 
de música popular, mais antiga, 
tipo Pixinguinha”.

O algodão do sr. Miguel Bento da Silva Sobrinho, do Auto Elétrica 
Silva, na Luiz da Cunha, continua florido. 

Agora foi a vez do café, que está cheio de flores. Na foto vemos 
as maçãs do algodão à direita com as ramas floridas do cafeeiro.

Foto Fernando Braga

Fotos Fernando Braga
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Fotos Fernando BragaIgreja Nossa Senhora do Rosário 
quase pronta para o centenário

Distrital Sudoeste da 
ACI completa 11 anos

O Santuário Nossa Senhora do 
Rosário vive a expectativa 
para a festa do centenário 

de instalação da paróquia que será 
comemorado no dia 12 de março 
de 2014 e que ocorrerão por todo 
o ano.

A Igreja Nossa Senhora do 

Rosário passa por reformas, com a 
recuperação de paredes e a pintura 
de todo o prédio, com exceção das 
pinturas que requerem a presença 
de um especialista em restauração 
como as colunas e principalmente 
as pinturas de Victorio Gregolini 
nas laterais do altar.

Outro local que vai ficar para 
uma restauração futura é o coro, 
que é de madeira e também re-
quer um trabalho especializado e 
demorado.

A reforma está sendo acom-
panhada de perto pelo padre Julio 
César Melo Miranda, pároco da 
Igreja e pelo presidente do Conse-
lho, Pedro Henrique de Carvalho, 
do Pedrão PVC.

Semana da Padroeira
A programação celebrativa co-

meça no dia 1º e se estenderá até o 
dia 6 de outubro, Dia da Padroeira, 
com procissão.

Programação festiva: a Quer-
messe da Padroeira acontecerá 
todos os sábados, com sorteio 
de prêmios e muita diversão, até 
o dia 5 de outubro, quando será 
sorteado R$ 3 mil.

Pedrão e Pe. Júlio inspecionam 
as obras de reforma da igreja

Fotos Paulo / Igreja NS do Rosário

Diretores e associados da Distrital presntes na solenidade,
com o presidente da entidade, José Carlos Carvalho

Uma palestra realizada no 
dia 19 de setembro, no 
salão nobre da ACI, pelo 

economista Fred Guimarães, 
mostrando as atividades econô-
micas das ruas Martinico Prado 
e Rangel Pestana, da Avenida 
do Café e do Jardim Antártica, 
abriu a festa pelos onze anos 
da Distrital Sudoeste da ACIRP, 
com sede na Vila Tibério e que 
abrange também a região da 
Vila Virgínia.

Um número expressivo de 
empresários da Vila Tibério e 
Vila Virgínia esteve presente 
na festa. 

Sérgio Lopes foi o primei-
ro superintendente da Distri-
tal (2002-2004).Entre suas 
principais realizações está a 
implantação e divulgação das 
atividades da Associação.

Mário Luiz Muraca foi o se-
gundo superintendente (2005-
2011). Entre suas principais 
realizações estão a realização 

de cursos e palestras e a par-
ceria com o Jornal da Vila para 
a realização das Noites de Coral 
e com a Amovita e o JV para 
reuniões em prol da implantação 
do Parque da Pedreira.

O terceiro e atual superinten-
dente é José Carlos Spanghero 
(2012), que tem como objetivo 
focar no desenvolvimento em-
presarial e no desenvolvimento 
do associativismo na região.

José Carlos e Sérgio Lopes
cortam o bolo de aniversário
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Quermesse da Santa Luzia 
é um sucesso mais um ano!

Dia do Folclore
na EE Profa. Djanira Velho

Adquira o seu nas principais livrarias da cidade: 
Atlas, Saraiva (NovoShopping e Santa Úrsula), Paraler, 

Nobel (supermercado Extra) e em breve nas bancas de jornais.
* Pacotes com preços especiais para empresas

(presentei seus clientes!)
facebook/livrocomefogo

A história 
como 

nunca foi 
contada...

Come-Fogo
Tradição e 

Rivalidade no 
Interior do 

Brasil

Em agosto a Paróquia Santa 
Luzia realizou mais uma edição da 
sua tradicional quermesse. Quem 
visitou pode perceber a nova es-
trutura das barracas, jogos novos 
para os jovens e crianças, além de 
muita música ao vivo aos sábados 
com o Grupo Oficina do Samba, 
composta basicamente por jovens 
da Paróquia.

As comidas são sempre um 
show a parte, tudo de primeira 
qualidade e feito com muito amor 
por todos que trabalham. E quem 

visitou participou também do Bin-
go, onde foram sorteados vários 
prêmios.

Este ano, além dos moradores 
do Jardim Antártica, Vila Tibério, 
Monte Alegre e arredores, também 
vieram nos visitar pessoas de ou-
tras cidades e comunidades.

Enfim, como todo ano, a Quer-
messe foi linda e um sucesso, 
graças a Deus, à doação dos 
servos e de todos que prestigiaram 
o evento. Ano que vem tem mais!

Aline Sandoval

Fotos Aline Sandoval

Comemorando o Dia do Fol-
clore, a EE Profa. Djanira 
Velho organizou, no dia 30 

de agosto, uma gincana com os 
alunos do Ensino Fundamental no 
período da tarde. 

Foram criadas as equipes 
do Curupira, da Iara e do Saci 
que disputaram, ponto a ponto, a 
melhor caracterização do perso-
nagem, a melhor comida e danças 
típicas.

Alunos da Faculdade de En-
fermagem da USP, que fazem 
estágio na Escola, participaram 
da gincana como membros do júri. 

Fotos Fernando Braga
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P r o g r a m a ç ã o
	 DANÇAS............................................... ANOS
1ª	 Morte e Vida Severina
	 Asa Branca e 
	 Volta da Asa Branca......................... 5ºA e 5ºB
2ª	 Xote das Meninas............................ 4ºA e 4ºC
3ª	 Baião..........................................1ºC, 1ºD, 1ºE
4ª	 Olha isso aqui, ta muito bom............ 1ºA e 1ºB
5ª	 Paraíba............................................. 3ºA e 3ºB
6ª	 A Dança da Moda.............................3ºC e 3ºD
7ª	 Lorota Boa........................................ 4ºA e 4ºD
8ª	 ABC do Sertão................................. 2ºA e 2ºB
9ª	 Vozes da Seca.................................2ºC e 2ºD
10ª	 Xote das Meninas......................................5ºC

Entrevista
Integrantes do Grêmio da Esco-

la entrevistam Regina Dibo e Leila 
Sampaio, da direção da “EE Profª 
Hermínia Gugliano”.

O que é feito com o lixo reco-
lhido na escola?

R: O lixo orgânico é colocado 
ensacado na rua e o lixo reciclável 
é colocado em sacos separados, 
também na rua.

Passa caminhão de coleta 
seletiva?

R: Não passa.

Quem recolhe os materiais 
recicláveis?

R: Às vezes as pessoas pegam 
pra vender.

Como é a limpeza no entorno 
da escola?

R: O pessoal da escola limpa 
durante a semana e no fim de 
semana a limpeza é feita pela 
zeladora.

As pessoas deixam lixo na 
porta da escola?

R: Sim (camas, sofás, gela-
deiras), quando não tem ninguém 
por perto.

Há serviço de limpeza na rua, 
pessoas que varrem e recolhem 
o lixo?

R: Não.

Renan Tocchini Domingos
Ana Beatrizz C.M. Nascimento

Júlia Vilas Boas
Maria Gabrielz de Moraes

Educação

FEST HERMÍNIA 2013
Tendo como objetivo home-

nagear Luiz Gonzaga, a EE 
Profa. Hermínia Gugliano 

promoveu a Fest Hermínia 2013.
Segundo a profa. Salita, Luiz 

Gonzaga retrata os costumes e a 
cultura do povo nordestino atra-
vés da sua música. A festa, que 
aconteceu no dia 31 de agosto, 
movimentou todas as classes.

“A Escola tem a função de 
combater desigualdades e precon-
ceitos e a melhor maneira de fazer 
isso é através do conhecimento da 
diversidade do povo brasileiro”, 
afirma a professora que idealizou 
a Fest Hermínia 2013 com músicas 
do “Rei do Baião” e danças típicas 
nordestinas.

“Além disso, estamos pre-
servando nossa cultura,  nossa 
identidade, para não sermos co-
lonizados novamente”, ressaltou 
a profª Salita.

Fotos Fernando Braga
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Por Hermes Ribeiro

A história de vida de Natalina 
Sangali Alves representa 
grande esperança na huma-

nidade. Cantora das missas das 
nove da manhã de domingo na Co-
munidade S. José, dona Natalina 
é prova do amor e da consciência 
das palavras que entoam sua voz.

Há 28 anos ela adotou João 
Batista, um cego de 66 anos. Isso 
foi motivo para comoção de dona 
Natalina, que, quando perguntada 
sobre a história dele ter ido parar 
em um quarto dos fundos de sua 
casa, a senhorinha que já tem mais 
de três quartos de século de vida 
ainda se emociona. Ela entrega 
uma folha com a fotocópia de uma 
canção.

Nos versos, seguem os tema e 
lema da Campanha da Fraternida-
de do ano de 1985. Ou seja, são 28 
anos de emoções e devoção aos 
mandamentos da Igreja Católica, 
somente com João.

Cego e viciado, João Batista 
parecia não ter muitas chances na 
vida. Foi, então, que veio a virada 
em suas condições: dona Natalina, 
após se tocar pelo título da canção 
“Seu nome é Jesus”, dá a ele uma 
moradia fixa. Dali em diante, João 
não passaria mais dias e noites ao 
relento, esperando por esmolas 
para se embebedar.

Pioneiro com dona Natalina 
desta ideia, o já finado padre Antô-
nio de Sousa fez questão de ser o 
primeiro contribuidor da “vaquinha” 
para ajudar dona Natalina. Muitos 
outros nomes também constam na 
caderneta com valores ainda em 
cruzeiros (CR$).

Por outro lado, um deficiente 
visual assim nascido, seu Gérson 
Félix Fraga, 81, musico consagra-
do na Vila, foi também um mentor 

Dona Natalina dá exemplo 
de vida ao adotar um cego

Ailton Pereira, de A Digital (Rua Padre Feijó, 715, fones 3610-7442 - 3625-5654), e 
Margarete Bonadio, da Margarete Presentes (Rua Monte Alverne, 858), 

conferiram a tiragem de 10 mil exemplares (40 fardos com média de 250 jornais cada, 
mais meio fardo de choro) do Jornal da Vila, edição nº 95, agosto de 2013.

10 mil exemplares

de João Batista - o ceguinho 
arredio, como diz a própria dona 
Natalina: “bota arredio nisso”, 
destacando que, hoje, ele fora 
“dominado” e está mais tranquilo.

Mas, tendo uma piora em sua 
saúde, João Batista precisou de 
cuidados especiais, pois suas 
pernas estão fraquejando.

Isso não é trabalho para dona 
Natalina, cuja generosidade vai 
além deste mundo. Ela, por exem-
plo, conseguiu ser titular de uma 
aposentadoria por invalidez que 
o INSS lhe entrega aos cuidados 
com João.

Para fechar essa história e 
saber de onde vêm tantas inspira-
ções, deparo-me com a simplici-
dade das duas perguntas em en-
trevista ao mecânico de motores, 
Aguinaldo Romani, a quem dona 
Natalina descreveu que fora “como 
um pai” para João:

 - Aguinaldo, por que você abria 
a oficina aos sábados, sendo que 
não era para trabalhar, mas rece-
ber o João?

 - Por que? Indaga quase 
indignado com a obviedade da 
resposta, e, então, resume em 
duas palavras:  “Por Amizade. Ele 

sempre me visitava no endereço 
da antiga oficina”.

Gérson Félix Fraga, tem até um 
CD, de produção caseira, gravado 
com vários intérpretes. Dentre eles 
o cantor Mário Lázaro (dono de 
um vozeirão), que o destaca como 
“gênio” espetacular, dentre outros 
adjetivos. Gérson, como exalta sua 
atual esposa, Gercina A. T. Fraga, 
“tem 70 anos de violão!”. Ele, que 
já criou filhos, netos e bisnetos.

Gerson dá aulas de violão. 
Quem tiver interesse pode ligar 
no telefone 3043-6862 e combinar 
com ele.

Professor de violão

Fotos Fernando Braga

Muraca San é a mais nova opção 
de almoço na Avenida do Café

O Muraca San é a mais novo 
restaurante da Avenida do Café, 
especializado em comida japo-
nesa, que como o Sr. Shiitake, 
faz parte do Grupo Muraca.

A inauguração aconteceu 
no dia 16 de setembro com 
a presença de fornecedores, 
que foram recepcionados com 
sushis variados, como hosso-
maki, uramaki, hot holl, sashi-
mi, niguiri, entre outros. Outra 
novidade muito apreciada pelos 

presentes foi a sakerita (uma 
espécie de caipirinha com sakê) 
nos sabores abacaxi, morando 
e kiwi. Foi feito também o lança-
mento da cerveja Itaipava light.

O horário de funcionamento 
é das 11 às 14 horas no almoço 
(com comida por quilo), e à noi-
te, das 18 horas até meia noite 
(com rodízio e a la carte).

O Muraca San fica na Aveni-
da do Café, 550 - Vila Tibério e 
atende pelo telefone 3877-0252.

A família Muraca: Marinho, Tânia, Caíque e Caetano, 
com o amigo Pedro Reinhardt

Momento da festa de inauguração
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Fernando Henrique de Oliveira 
descobriu a música aos oito 
anos, quando foi fazer aulas 

de violão. O pai acreditava que 
a música fosse um complemento 
para a educação. Aos 10 anos, 
Fernando deixou o violão e o pai o 
incentivou a fazer outro instrumen-
to. O piano foi escolhido quase que 
por acaso, mas ele se apaixonou. 

Ainda menino conhecia músi-
cas clássicas 
como Rapsó-
dia Húngara, 
Barbeiro de 
Sevilha e ou-
tras dos de-
senhos ani-
mados. Ado-
rava quando 
tinha aulas de 
conservató-
rio. Aos onze 
anos pedia a 
partitura para 
o s  a l u n o s 
mais adiantados e começava a to-
car, mas as professoras proibiam. 
Depois passou a tirar as músicas 
apenas escutando.

Hoje, Fernando estuda piano 
na França, se dedicando oito 
horas por dia de treino. É como 
se fosse uma especialização. Faz 
aula com Helena Elias, esposa de 
Edson Elias e o curso ainda dura 
mais dois anos. Quando terminar 
pretende realizar o mestrado.

Fernando teve dificuldade em 
morar numa cidade tão grande 
como Paris. Foi a primeira vez 
que saiu de Ribeirão Preto, porém 
aprendeu a se virar com a língua 
francesa. Ele divide a casa com 
mais três estudantes brasileiros. 

O jovem pianista fez judô dos 
quatro aos 16 anos, quando apren-
deu disciplina e espírito competiti-
vo. Fez também natação, futebol e 
inglês. Começou a estudar francês 
quando decidiu estudar na França.

Fernando realizou uma apre-
sentação em Ribeirão e já retornou 
a Paris no dia 10 de setembro. 
Fernando se comunica com os pais 
pelo telefone e pelo skype.

A incrível coleção de Francisco

Francisco Navarro Filho, de 
81 anos, trabalhou como 
telegrafista na Cia. Mogia-

na e como tipógrafo na Gráfica 
Valada, “duas profissões que não 
existem mais”, diz ele.

Hoje, Francisco tem orgulho 
de suas coleções: possui mais 
de mil filmes antigos, entre VHS 
e DVDs, dentre eles, filmes com 
Bill Elliott, Rock Lane, Johnny 
Mack Brown, Hopalong Cassidy, 
Kirk Douglas, Buster Lancaster, 
Shirley Temple, até o Tarzan, 
com Johnny Weissmuller, entre 
outros. Tem também mais de 
80 seriados diversos, incluindo: 
Flash Gordon, Deusa de Joba, 
Perigos de Nioka, Dick Tracy, 
Terror dos Espiões, Império 
Submarino, Túnel do Tempo, Os 
invasores, Perdidos no Espaço, 
Terra de Gigantes, Viagem ao 
Fundo do Mar, entre outros. 

Outra coleção digna de nota 
são os mais de mil LPs e CDs, 
com Francisco Alves, Vicente 
Celestino, Carlos Galhardo, 
Orlando Silva, Anísio Silva, Emi-
linha Borba, Torres e Florêncio, 
Serrinha e Caboclinho, Nenete 

e Dorinho, Sulino e Marrueiro, 
Vieira e Vieirinha, Cascatinha e 
Inhana, Tibagi e Miltinho, entre 
outros. Francisco diz “que o 
problema do VHS é que uma vez 
ao ano tem que rebobinar para 
não colar”.

Aos 81 anos, Francisco teme 
pelo futuro de suas coleções: 
“será que vão jogar tudo em uma 
caçamba de lixo?”

Ele nasceu em Ribeirão e 
veio para a a travessa Caxam-
bu, na Vila Tibério, em 1954. É 
casado com dona Marlene, tem 
4 filhos e 5 netos, que “apesar 
de terem religiões diferentes se 
deram muito bem”. Ele é espírita 
e ela é católica.

Fernando Henrique, 
nosso pianista clássico

A primeira 
professora

Adriana Biagini Pucci (foto), foi 
a primeira professora de piano de 
Fernando. Ela diz que ele chegou 
com dez anos sem saber uma nota 
e que falava em estudar piano e 
ser concertista. Adriana diz que ele 
“veio pronto”, gostava de fazer as 
peças difíceis. Aos 12 fez um con-
certo com o irmão. Adriana diz que 
viu o talento logo de início e que ele 
caminhou rápido demais. Ela diz 
que ele “está super amadurecido, 
com uma técnica maravilhosa” e 
que “é um talento!”.

Adriana leciona no Conserva-
tório Musical Arte e Som.

Fotos Fernando Braga Fotos Graça Novais

Francisco com dona Marlene:
pinturas feitas por ele
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Músicos Carnaval
Atenção músicos da Vila Tibério.
Quer participar do Bloco da Vila?

Entre em contato com
3011-1321.

Vila Tibério ganha
moderna clínica veterinária

Irmãos Silva, 
há 37 anos na 

Avenida do Café

A partir do dia 30 de setembro, o SEMEV, Serviço Médico Veteri-
nário, vai atender a população da Vila Tibério e região. Atuando nas 
áreas de Clínica Médica, Consultas, Cirurgias Geral e Especializada, 
Vacinas e Internação de cães e gatos, além de uma veterinária espe-
cializada em Medicina Felina. 

O Semev conta com estacionamento privativo para clientes (facili-
tando o acesso dos animais 
à Clínica), ambiente clima-
tizado, dois consultórios 
para agilizar o atendimento, 
Centro Cirúrgico equipado 
com Anestesia Inalatória, 
Monitor Multiparamétrico 
e Ultrassom dentário para 
cuidados com a higiene 
bucal, Sala própria para 
esterilização dos materiais 
e Sala de Internação ampla 
com baias para atender ani-
mais de diferentes portes.

A Clínica tem como meta 

prestar um serviço de qualidade, 
com amor e respeito aos animais 
e a seus proprietários, sempre 
buscando inovações em técnicas 
e tratamentos.

A Semev conta com os se-
guintes veterinários:

Dra. Adriana Guindalini, graduada pela UNESP (Universidade 
Estadual Paulista) - Campus de Jaboticabal

Dra. Luciana Guindalini, graduada pela UNESP de Jaboticabal e 
especializada em Medicina Felina pela ANCLIVEPA -SP (Associação 
Nacional de Clínicos Veterinários de Pequenos Animais).

Além do apoio nas cirurgias especializadas do Dr. Leonardo 
Martins Leal, também graduado pela UNESP de Jaboticabal, com 
Mestrado e Doutorado (em curso) na área de Cirurgia.

SEMEV
Serviço Médico Veterinário

Rua Tenente Catão Roxo, 165 - Vila Tibério
Tels.: (16) 3630-6179 / 3630-5229

Dras. Adriana e Luciana
com o gato Biscoito

Moderno
Centro 
Cirúrgico

A oficina em 1966. Hidelberto é o último da direita

Risolberto, 
Luciana, 

Hidelberto e 
Hércules

Hidelberto, de 78 anos, nasceu em 
Pedregulho e começou a trabalhar com 
15 anos em uma agência Chevrolet. 
Veio para Ribeirão com 18 anos e aqui 
trabalhou com Mário Graminha por uns 
quatro anos, depois foi para a Corauto, 
onde ficou por três anos e deu tempo de 
fazer cursos na Volkswagen. Trabalhou 
ainda com Rodolfo Cicirli.

Abriu sua oficina em 1966 e veio para 
a Avenida do Café em 1976, onde está até 
hoje. Começou com o irmão Felisberto.

Na época, não havia oficinas por perto 
e o movimento era grande. “Trabalhava 
no Natal, na Sexta-feira da Paixão e no 
Carnaval. Socorri três carros numa final 
da Copa”, diz Hidelberto.

O terceiro irmão entrou para a so-
ciedade nos anos 80 e trabalha até hoje 
ao lado de Hércules e Luciana, filhos de 
Hidelberto.

“Não posso esquecer do Armando 
Triffoni, que foi como um pai. Ele ajudou 
a abrir a firma e ensinou que temos que 
varrer da porta da rua para dentro. Sei 
que a oficina está aberta até hoje”, diz ele.

Scooby sumiu
Sumiu, na esquina das ruas 

21 de Abril com a Guilherme 
Schmidt um basset, com apro-
ximadamente 3 anos. Quem 
souber, favor informar Luciana 
pelo fone 9-9294-7612.

Cães para adoção

Meu nome é 
L O B O ,  s o u 
um cão macho, 
médio/grande 
porte, tenho 1 
ano, fui vacina-
do e vermifu-
gado. Sou bem 
amoroso e gos-
to de brincar!

(16) 98179-1728
procurandolar@gmail.com

Meu nome é 
POF ,  sou um 
cão macho, mé-
dio porte, tenho 
1 ano, fui vaci-
nado, castrado 
e vermifugado. 
S o u  d ó c i l  e 
gosto muito de 
brincar!
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M
MACHADO (Galdi-

no Machado): Nasceu 
em 4/11/1934, em São 
Paulo/SP. Na capital, 
atuou apenas na vár-
zea, até que em 1954 
começou carreira profis-
sional de goleiro no Bo-
tafogo, onde se tornou 
uma das maiores lendas 
vivas do clube. Fez mais 
de 250 partidas pelo 
Fogão, subindo para a 
Divisão Especial em 56 e participando 
da excursão de 62, pela América do Sul. 
Em 64, mesmo com o Pantera perdendo 
de 11x0 para o Santos de Pelé – que 
sozinho, faria oito gols naquela partida 
– deixou o campo como o melhor em 
campo, pelo lado botafoguense, pois fez 
grandes defesas, evitando uma goleada 
ainda maior. Os 12 anos defendendo 
as cores do tricolor e sua incrível segu-
rança (ele sequer usava luvas) debaixo 
das traves, o colocam como presença 
incontestável no melhor Botafogo de 
todos os tempos. Mais tarde, quando 
seguiu para a Ferroviária, acabou se 
tornando treinador e – claro – retornaria, 
anos depois, para treinar também o seu 
querido Botafogo. 

MACIEL (Sebastião Dias): Estu-
pendo lateral-esquerdo que atuou no 
Botafogo, no início dos anos 60. Pena 
mesmo, que sua participação tenha sido 
tão breve (duas temporadas, apenas) no 
clube. Maciel era um lateral irrequieto e 
esperto. Muito bom de bola. Além de 
marcar bem, sabia apoiar com catego-
ria. Entrosou-se perfeitamente com o 
amigo e quarto-zagueiro Veríssimo e 
juntos, eles formariam uma ala-esquerda 
lendária, na Vila Tibério. Participou com 
destaque, de excursão do Botafogo 
à América do Sul, além de ter atuado 
também no São Bento, Juventus e 
Corinthians.

MAIRIPORÃ: Um extraordinário 
centroavante, de grande valor. Habilido-
so, rápido, inteligente, atuou no Comer-
cial assim que ele ressurgiu, a partir de 
54. Suas magníficas atuações no estádio 
Costa Coelho ficaram impregnadas na 
memória de muitos comercialinos. Um 
artilheiro que concluía bem com os dois 
pés, sabia cabecear, proteger bem a bola 
ou mesmo recuar para vir buscar jogo, 
atuando como um falso meia-direita. 
Após algumas temporadas no Comer-
cial, foi parar no rival Botafogo, numa 
controvertida transação, que acirrou 
rivalidades e resultou em comentários 
injustos de torcedores de ambos os 
lados. Conclusão: no Pantera, Mairiporã 
não conseguiu reeditar suas melhores 

atuações, apesar de continuar sendo um 
bom jogador. E que ficou na lembrança 
de todos que gostam do futebol “bem 
jogado”.

MANECA (José da Silva): Nascido 
em Batatais/SP, em 16/4/1933, veio de 
lá junto do irmão mais velho, Toninho, 
em 54, para atuar no Leão do Norte. 
Meia-atacante habilidoso, esperto, que 
se multiplicava no setor de meia-cancha 
e que alinhou por três anos nas fileiras 
comercialinas. Frágil, era constante-
mente protegido pelo irmão, contra as 
botinadas adversárias. Acabou des-
pertando interesse do São Paulo, para 
onde seguiria e passando mais tarde, por 
outras equipes do interior paulista, até 
encerrar a carreira e retornar a Ribeirão 
Preto, onde reside atualmente. 

MANGUINHA: Um meia-direita 
muito identificado com o Comercial. 
Em 1985, foi dele o gol que impediu o 
rebaixamento, diante do Corinthians. 
Em 86, quando o time caiu, ele foi um 
dos que se “salvaram”. E não desistiu 
do clube, permanecendo e disputando 
o campeonato da Segundona, com o 
mesmo entusiasmo. Assim era Mangui-
nha. Um meia arisco, rápido, dedicado 
e voluntarioso, sempre pronto para 
“colocar fogo no jogo”, quando a partida 
estivesse ficando morna. 

MANOEL (Manoel Oliveira Costa): 
Nascido em 7/1/1945, em Januária/MG. 
Zagueiro viril, firme, de técnica limitada, 
mas um verdadeiro líder em campo, que 
não perdia viagem e não brincava em 
serviço, jogando com extrema raça e 
coragem, o que fez com que caísse nas 
graças da torcida, desde que chegou ao 
Botafogo, vindo do América/SP, em 71. 
Por 10 anos “blindou” a zaga panterina 
e foi campeão da Taça Cidade de SP, 
em 77, tendo sido um dos maiores 
responsáveis pela memorável conquista. 

MÃO-DE-ONÇA: Goleiro negro, alto, 
ágil, que teve uma curta participação no 
Botafogo, mas que entrou para a história, 
de modo semelhante ao arqueiro Aníbal, 
do Comercial: foi Mão-de-Onça, goleiro 
revelado pelo Ituano, que em 1959, atuan-
do pelo Juventus, tomou o gol mais bonito 
da carreira de um tal de Edson Arantes 
do Nascimento, após quatro chapéus 
seguidos aplicados sobre a zaga (o último 
deles, em cima do nosso pobre goleiro) e 
concluir para as redes, de cabeça.

MARCÃO: Um centroavante imen-
so. Mulato, alto, forte. Um autêntico 
“guarda-roupas”, que atuou por alguns 
anos na Ferroviária, onde se destacou 
bastante, inclusive ajudando em exce-
lentes campanhas do time de Arara-
quara. Marcão foi centroavante do São 
Paulo no início dos anos 80 e chegou 
à Palma Travassos em 88, já veterano, 

para enfrentar o campeonato da Segun-
dona. E acabou sendo aqui, o mesmo 
guerreiro que sempre foi: usando seu 
físico avantajado (parecia um pugilista 
peso-pesado) e especialmente o jogo 
aéreo (era ótimo cabeceador). Lutou 
pelo Comercial por uma temporada e 
deixou lembranças na cidade.

MARCELO TELINHA: Um ver-
dadeiro “capeta” em campo, porque 
literalmente “punha fogo” na partida. 
Baixinho, veloz, driblador impetuoso. 
Meia-esquerda de muita mobilidade 
(parecia mais um ponta). Seu jogo fluía 
rápido, em tabelinhas empolgantes 
ou em infiltrações sensacionais com 
arrancadas que faziam a torcida levan-
tar. Jogou em meados dos anos 90 no 
Comercial (inclusive no time que ganhou 
direito ao acesso, em 93) e deixou sau-
dades por aqui.

MARCO ANTÔNIO BOIADEIRO: 
Nascido em Américo de Campos, em 
13/6/1965. Iniciou carreira em 81, no 
Botafogo. Baixo, tinha um futebol inver-
samente proporcional ao seu tamanho. 
Meia-armador de grandes recursos 
técnicos, sabia bater bem na bola, 
cadenciando o jogo no meio-campo 
como poucos. Vice na Taça SP Júnior 
de 83, foi logo promovido ao time de 
cima e o técnico Lori Sandri resolveu o 
“problema” de ter dois grandes jogadores 
para a mesma posição, colocando Raí 
na meia-direita, mais como ponta-de-
-lança e deixando Boiadeiro como meia-
-armador, com a “10”, na meia-esquerda, 
aproveitando assim, o que cada um tinha 
de melhor. Deu muito certo! Após três 
anos brilhantes, Boiadeiro foi para o 
Guarani e depois passou por Flamengo, 
Corinthians, Vasco, Cruzeiro e até pela 
Seleção Brasileira.

MÁRIO SÉRGIO (Mário Sérgio 
Pontes de Paiva): Nascido no Rio de 
Janeiro/RJ, em 7/9/1950. Meia-esquerda 
de técnica apuradíssima. Iniciou carreira 
no Flamengo em 69, mas atuou em mais 
de uma dúzia de times, fazendo história 
na maioria deles, especialmente no Vi-
tória/BA, Botafogo/RJ, Inter, São Paulo 
e Palmeiras. Atuou também na Seleção 
Brasileira. No Pantera, jogou em 86 
e disputou o 100º Come-Fogo, sendo 
considerado, ao final da partida, o melhor 
jogador em campo. E tinha 36 anos! 
Aposentou-se e tornou-se treinador de 
invejável conhecimento tático.

MARITACA: Um meia-direita “boa-
-gente”, que atuou no Botafogo nos 
anos 70. Negro, de sorriso largo, muito 
brincalhão, era um bom jogador . Apesar 
de franzino, compensava a falta de corpo 
na base da velocidade, no meio-campo. 
Um dia, durante uma partida contra o 
América/SP, sofreu uma contusão, dei-
xando o gramado na maca. Em seu lugar 

entrou um novato chamado Sócrates.  
Nem é preciso dizer porque Maritaca 
deixaria de ser titular depois disso. Mas 
aqui está ele, devidamente relembrado 
neste dicionário, para sempre.

MAROLA (Fiodermundo dos Santos 
Marolla Júnior): Nascido em 07/02/1961, 
em Jaú/SP. Bom goleiro, revelado pelo 
técnico Cilinho, então no XV de Jaú. 
Marola atuou no time em 78/9. O Santos 
o contratou e lá ele viveu sua melhor 
fase, jogando por cinco anos. Atuou 
por times do Sul e em 1991 “aportou” 
no Botafogo, atuando aqui, por duas 
temporadas. Um goleiro não tão alto, 
mas eficaz e corajoso nas saídas de 
gol. Seguro, decidido, continuou sua 
trajetória esportiva, até encerrá-la no 
Paulista de Jundiaí, em 1995. Chegou 
a servir brevemente a Seleção.

MARQUINHOS: Carismático jo-
gador do Comercial,da década de 90. 
Meia-atacante de boa movimentação e 
raça, fazia muitos gols e era o “xodó” da 
torcida, na equipe que em 93 conquistou 
o acesso, mas teve o direito tolhido pela 
FPF. Naquele ano ele foi, inclusive, vice-
-artilheiro do time. E dele foram também, 
os gols numa das mais dramáticas 
viradas do clube de todos os tempos, 
com dois gols assinalados diante da 
Paraguaçuense, num jogo decisivo, nos 
descontos. É por fatos como esse, que a 
torcida comercialina jamais o esquecerá. 

MARQUITO (Marco Aurélio Siqueira): 
Nascido em Ribeirão Preto, em 4/6/1970. 
Alto, ágil e de ótimo posicionamento sob 
as traves. Começou na base do Botafogo 
e em 90, aos 19 anos, passou à profissio-
nal, atuando algumas partidas pelo Fogão 
durante três temporadas. Até que seguiu 
para o futebol goiano e depois pernam-
bucano, onde se destacou no Náutico e 
no Santa Cruz (campeão pernambuca-
no/95). No ano seguinte, iniciou carreira 
internacional em Portugal e seu apogeu 
foi no Belenenses, onde atuou por oito 
temporadas – de 99 a 2007 – quando se 
aposentou, após cirurgia no joelho, se tor-
nando capitão e ídolo da torcida lisboeta. 
Consagrou-se na época, como o goleiro 
estrangeiro com mais partidas na Divisão 
Principal (mais de 320) e detentor do 
recorde consecutivo de titularidade (196 
jogos, batendo a marca anterior de Vítor 
Baía) ao longo de quase seis temporadas, 
sob o comando do técnico brasileiro 
Marinho Perez. Recusou proposta para 
permanecer trabalhando desta vez na 
comissão técnica do clube, para retornar 
ao Brasil e atualmente é comerciante em 
Ribeirão Preto. 

MAURICINHO (Maurício Poggi Ville-
la): Nascido em 29/12/1964, em Ribeirão 
Preto/SP. A última grande revelação do 
Leão iniciou carreira em 1979 e despon-
tou rapidamente como ponta-direita, pois 

no começo era centroavante, apesar 
de baixinho. Ocorre que a velocidade e 
habilidade de Mauricinho eram coisas 
que não podiam ser desperdiçadas 
numa posição errada. Seu lugar era 
mesmo na ponta, onde Alfredinho Sam-
paio o escalou. Assim, aquele atacante 
miudinho se transformou num ponteiro 
endiabrado e talentoso, que explodiu 
com seu talento, chegando à Seleção 
Brasileira de Futebol Júnior, pela qual foi 
campeão mundial em 83. E olhem que 
Mauricinho já havia integrado também a 
Seleção Paulista, um ano antes.Em 84, 
numa negociação vultosa, Mauricinho foi 
vendido para o Vasco, onde se consa-
grou definitivamente, sendo tricampeão 
carioca, do Rio-SP, Brasileiro, da Liberta-
dores e Vice-Mundial. Além disso, jogou 
por dez clubes, tanto no Brasil quanto no 
exterior. No ano 2000, se despediu com 
dificuldades no Comercial, já que se con-
tundiu e só pôde fazer algumas partidas. 
De todo modo, seu talento mágico jamais 
será esquecido pela massa alvinegra. 

MAURO PASTOR (Mauro Rodrigues 
dos Santos): Nascido em Pradópolis/SP, 
em 20/10/1952. Zagueiro que começou 
no Juventus de Guariba, em 72 e foi 
contratado pela Ferroviária, onde se 
destacou muito. Após cinco temporadas 
em Araraquara e muita relutância, acei-
tou ir para o Internacional, que queria 
muito contar com ele. Com sua venda, 
a Ferrinha viabilizou o sonho de trocar as 
arquibancadas de madeira por alvenaria. 
Em Porto Alegre, foi tetra-campeão gaú-
cho e campeão brasileiro invicto, pelo 
colorado. Lá ele receberia o apelido de 
“Pastor”, por ser de família evangélica. 
Voltou à Ferroviária e em 88/9, desfilou 
toda a sua categoria e liderança no 
Comercial, marcando sua trajetória na 
história do Leão. Encerrou carreira no 
Independente de Limeira, em 92. Fez 
três partidas pela Seleção.

MINEIRO: Excepcional lateral-
-esquerdo. De estilo clássico, a nível 
de Seleção, até, sua especialidade era 
a marcação, onde travou (e ganhou!) 
vários duelos contra pontas legítimos, 
velozes e dribladores. Não costumava 
apelar para a violência, parando-os 
na base da categoria. Um jogador que 
quando recuperava a bola, sabia sair 
jogando. Campeão da Taça Cidade de 
SP, em 77.

MOACIR: Goleiro experiente, de 
ótima qualidade, que ficou bastante 
conhecido por defender, por seguidos 
anos, a meta da Portuguesa de Despor-
tos. Seguro, boa colocação, chegou ao 
Comercial em 85, defendendo a equipe 
do Jardim Paulista por duas temporadas. 
Em que pese todo o seu empenho, Moa-
cir não conseguiu evitar o rebaixamento 
do Leão, em 86. Mas sempre honrou a 
camisa que vestiu.

Craques de A a Z (Ribeirão Preto)
O Jornal da Vila publica, com exclusividade, o 1º Dicionário dos Jogadores de Ribeirão, de A a Z (que faz 
parte de livro “Poetas da Bola”, de Émerson Gáspari). O dicionário está sendo publicado em capítulos, 

para o leitor lembrar (ou conhecer) a carreira de 167 craques que atuaram na cidade, por meio de 
pequenas biografias. São heróis que não merecem ser esquecidos jamais!Émerson C. Gáspari
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Big Compra 
moderniza e 
reinaugura 
loja da Vila

O supermercado Big Com-
pra está na Monte Alverne 
há 8 anos e passou por uma 
grande reforma que durou dois 
meses. 

Tudo foi arrumado, desde 
a rede de encanamento, a 
parte elétrica, até a padaria, 
o açougue e o sistema de 
refrigeração. 

A loja da Vila Tibério, que 
emprega 65 funcionários, se 
adequou às normas da Vigi-
lância Sanitária, do Procon e 
também do Ipem.

A SMARAPD, empresa que 
cria softwares corporativos e im-
prime documentos variáveis, como 
carnês, ficou classificada entre as 
250 pequenas e médias empresas 
que mais cresceram no último ano 
no país. Este estudo é realizado 
anualmente pela Deloitte Brasil 
em parceria com a Revista Exa-
me – PME desde 2006. O estudo 
aponta as empresas emergentes 
do mercado, que mais expandem 
seus negócios no Brasil. E destaca, 
sobretudo, como estas empresas 
lidam com as dificuldades no am-
biente corporativo nacional.

A premiação aconteceu no dia 
15 de agosto, na ocasião estive-
ram presentes Carlos Eduardo de 
Campos – gerente de negócios 
estratégicos – e Maurício Affonso 
– coordenador comercial – repre-
sentando a SMARAPD.

Para Maurício, estar entre as 
250 pequenas e médias empre-
sas que mais crescem no Brasil 
demonstra a vitalidade e equilíbrio 
financeiro que a empresa tem 
vivido, além disso, ressalta que a 
experiência de mais de 30 anos de 
mercado da SMARAPD colabora 
com o seu crescimento e favorece 
a sua boa relação com o mercado, 
clientes e parceiros.

A SMARAPD ficou entre as 150 
melhores classificadas ocupando 
o 127º lugar no ranking, sendo 
que entre 2010 e 2012 obteve um 
crescimento de 54% e em 2012 
cresceu mais 24%.

A empresa, que está localizada 
na Rua Aurora esquina com a Con-
selheiro Saraiva, emprega dezenas 
de pessoas.

Carlos Eduardo de Campos e Maurício Affonso representaram a Smarapd

SMARAPD está entre as 250 pequenas 
e médias que mais crescem no Brasil

Na foto do alto, 
vista da seção de frutas.
Ao lado, meninas do Caixa
e do atendimento

Lúcia e Francisco, da Lúcia Presentes, estão com nova loja. 
Agora vendendo bijuterias, acessórios e moda infantil. Eles estão 
na Bartolomeu de Gusmão, 667, fone: 3610-4135.

Lúcia está de volta

Feras busca 
patrocínio

Joaquim de Olivei-
ra Filho mora na Vila 
Tibério desde 1952 e 
há mais de quarenta 
na Dois de Julho. Co-
meçou a tabalhar no 
bar do Pita, na Bar-
tolomeu de Gusmão. 
Em 1959 ingressou 
na Lion onde se apo-
sentou em 1992. Em 
94 voltou e ficou até 
o encerramento da 
empresa em 1996.

Comercialino de não faltar em nenhum 
jogo, Dimer Mazucatto fez questão de 
trazer esta foto para o Jornal da Vila. Ele 
se considera entre os “bafudos” mais tradi-
cionais da Vila Tibério e acha que merecia 
ter saído na reportagem “Apaixonados 
pelo Leão”, publicado na edição nº 92 do 
Jornal da Vila, de maio de 2013.

O time Feras Independente Futebol Femi-
nino agradece aos seguintes estabelecimentos 
pela ajuda na compra dos uniformes:
* Jornal da Vila Tibério  * Tira Gosto Salgaderia 
* New York Mototáxi      * Auto Mecânica Juval 
* Papelaria Monteiro Lobato * Mercearia Dassie
* Restaurante Japonês Shiitake

Quem quiser ajudar pode entrar em contato 
com Kelly pelo fone: 3021-7839.

Solange é guar-
dadora de carros há 
mais de 15 anos na 
calçada da Igreja 
Nossa Senhora do 
Rosário, ao lado da 
Conselheiro Dantas.

Muito querida, So-
lange não impõe e 
aguarda a colabora-
ção de quem estacio-
na naquele quarteirão.

Ver sua foto publi-
cada no Jornal da Vila 
é a realização de um 
sonho!
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“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

FalecimentoS

IDA FORMAGIO
3/3/1917 - 14/9/2013

Rua Luiz da Cunha - Vila Tibério

Nair Barnabe Regula
16/4/1926 - 2/9/2013

Rua Martinico Prado - Vila Tibério

Jairo Ferreira Lima
14/2/1940 – 31/8/2013

Rua Paraíso – Vila Tibério

Orlando Fernandes Simões
30/9/1933 - 29/8/2013

Rua Bartolomeu de Gusmão - Vila Tibério

Valdecir Roberto Battiagalhia
 9/7/1953 - 28/08/2013

Av. Antônio e Helena Zerrener - 
Sumarezinho

Braz  Vivancos
20/1/1935 – 27/8/2013

Rua Padre Anchieta
Vila Tibério

Alceu Estanganeli
5/6/1941 – 24/8/2013

Pai da Rose,
da Distrital da ACIRP

Ercílio José dos Santos
6/4/1939 - 23/8/2013

Rua Constituição - Vila Tibério

Elvira Peto Beneton
23/11/1923 - 19/8/2013

Rua Bartolomeu de Gusmão
Vila Tibério

Osório SilvÉrio Da Silva
14/3/1932 - 18/8/2013

Travessa Aroeira - Vila Tibério

Jandira Aparecida Rodrigues
18/9/1937 - 18/8/2013

Rua Aurora - Vila Tibério

Sônia Inês De Medeiros
15/4/1939 - 18/8/2013

Rua Bartolomeu de Gusmão - Vila Tibério

Jairo, do bar
Jairo Ferreira Lima trabalhou 

na Fábrica de Vidros Santo Antônio 
e após se aposentar abriu uma 
lanchonete na José Bonifácio, mu-
dando em seguida para a Saldanha 
Marinho. Depois veio para a Dois 
de Julho com a Avenida do Café, e 
finalmente, abriu o Bar do Jairo, na 
Paraíso com a Guilherme Schmidt. 

Jairo morreu aos 73 anos, 
vítima de um infarto. Era casado 
com dona Maria Aparecida, e dei-
xou duas filhas: Valéria e Cristina; 
e três netos: Mariana, Vinícius e 
Leonardo.

O CAPE - Centro de Apoio 
Popular Estudantil é um cursinho 
preparatório para os vestibulares 
de todo o País.

Fundado em 1991 é o curso 
totalmente gratuito mais antigo 
do Brasil, tem a duração de todo 
o ano letivo e tem em seu Corpo 
Docente professores voluntários 
de todas as frentes com sólida ex-
periência na preparação de alunos 
que buscam o ingresso nas mais 
diversas universidades do País, 
agora integrado pelo SISU.

Por ser um cursinho popular, o 
CAPE prioriza beneficiar alunos da 
escola pública cuja renda familiar 
não permite cursar escolas da rede 
privada de ensino.

A despeito de o CAPE lutar com 
o fraco nível de ensino da maioria 
das escolas públicas, o nosso índi-
ce de aprovação em Universidades 
Estaduais e Federais chega a ser 
de 40% o que reforça a cada ano, 
a luta de professores cada vez 
mais engajados  por um ensino de 
qualidade.

Informamos, ainda, que as 
vagas são limitadas e que as aulas 
acontecem de segunda à sexta no 
período noturno das 19 às 22.50 e 
aos sábados das 14 às 18.

Os contatos podem ser feitos 
pelo telefone: (16) 3931-2447 
com Silvana a partir de 17 horas 
ou pelo e-mail: silvanaoriente@
yahoo.com.br

Carteado
Na foto de 1964 temos o Bertinho, da Padaria 

Proti, na Padre Feijó. O Serginho, irmão do ex-
-presidente do Botafogo Tiaguinha (todos falecidos).

O terceiro não foi identificado.
O Ariovaldo também morava ali na esquina da 

Martinico Prado com a Padre Feijó, onde a família 
de Edílio Oliveira Batista era dona do Bar do Pi-
ranha. Anos antes, o pai de Ariovaldo foi um dos 
proprietários. O Zequinha Lovo (em pé), que antes 
era chamado de Zé Luiz, casou-se com a Lúcia, filha 
do Zema, também da Martinico Prado.

O penúltimo é Edílio, ex-médio volante e meia 
esquerda do Botafogo, que começou profissional-
mente em 1965, mas jogou antes nas categorias 
infantil, juvenil, amador e aspirantes do Botafogo e 
que agora reside em São Paulo. Por último, Mário, 
que também morava na Martinico Prado.

1975

Mascotinhos
do Botafogo

Foto tirada em um COME-FOGO, no estádio 
Palma Travassos, por volta de 1975. Em pé, da 
esquerda para a direita: Laerte Parente (Piru), 
João Crispim, Marcão Zorzetto, Márcio Villa, 
Arnaldo José (Arnalzé) e Jaiminho Gomide. 
Agachados: Evandro Del Lama (falecido), Gato 
(Moto Gato), Petris Angeli (filho do Antoninho), 
Wanderley Crispim, Baianinho e Toni Crispim. 

CURSO PRÉ-VESTIBULAR

GRATUITO

Memória fotográfica

1964

Na semana entre os dias 7 e 
11 de outubro será comemorado 
os 70 anos do CSE Profª Drª Maria 
Herbênia de Oliveira Duarte (Rua 
Gonçalves Dias, 790).

Dentro da programação estão 
previstas, todos os dias, diversas 
atividades gratuitas como:

Dia 7 - Apresentação da Fi-
larmônica infanto-juvenil SESI 
ACISSP; exibição do curta me-
tragem “Nos trilhos da Saúde”; 
apresentação do grupo Alegria de 
Dançar.

Dia 8 - Palestra “Memória da 
Vila Tibério”, com Fernando Bra-
ga; espetáculo teatral “Escola de 
Bichos”, da Cia. Ophélia Camas-

sutti; apresentação Coral Vozes do 
Círculo; palestra sobre Choro com 
Alexandre Peres; Pocket Show  
Projeto Choro da Casa.

Dia 9 - roda de conversa sobre 
SUS com a profª drª Maria José 
Bistafa; apresentação de Circo-
-Teatro (Trupe Os Profiçççionais); 
recital de Acordeom; oficina de 
confecção de brinquedos de E.V.A.

Dia 10 - roda de conversa 
com a profª drª Maria do Carmo 
Caccia-Bava; musical de dança 
“Nós somos o samba” com a Cia. 
Ophélia Camassutti; palestra “Uso 
racional de medicamentos”.

Dia 11 - apresentação do Coral 
do HC; e baile dançante.

CSE Vila Tibério 
comemora 70 anos
Com filme, palestras, conversa e muita música
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A Torre Eiffel

FRICASSÊ DE CARNE MOIDA
Ingredientes
500 g. de carne moída
1 cebola picada
1 lata de ervilhas
1 xícara (chá) de cenouras em cubos
½ xícara (chá) de champignons fatiados
½ xícara (chá) de água quente
Sal- pimenta do reino e salsinha a gosto
1 colher (chá) rasa de farinha de trigo
1 caixinha de creme de leite
½ xícara (chá) de requeijão
Batata palha para polvilhar.
Como fazer - Numa panela refogue no óleo 
a carne moída por 5 minutos. Abaixe o fogo 
e adicione a cebola e frite até dourar. Acres-
cente a ervilha, a cenoura, o champignon, a 
água quente e os temperos. Tampe a panela 
e cozinhe por mais 10 minutos. Polvilhe 
com a farinha de trigo mexendo sempre até 
engrossar. Acrescente o creme de leite e 
misture. Despeje o requeijão as colheradas e 
tampe a panela. Deixe derreter por 2 minutos. 
Polvilhe com salsa e batata palha e sirva a 
seguir. (Se quiser antes de colocar a salsa e 
a bata palha transfira para um pirex).

Filmes que Anna Maria 
Chiavenato recomenda:
l TRUQUE DE MESTRE
l MINHA MÃE É UMA PEÇA
l VELOZES E FURIOSOS 6
l UMA LADRA SEM LIMITES
l 20 ANOS MAIS JOVENS

Café Home Vídeo
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
Chiavenato

Já falamos da famosa Torre de Pisa 
da Itália e agora chegou a vez de 
outra torre tão famosa quanto. 

No final do século 19 Paris se agitava 
com a aproximação da Exposição 
Universal. Afinal, Paris era o centro do 
mundo. O governo francês decidiu que 
para marcar o evento, que coincidiria 
com as comemorações do centenário 
da Revolução Francesa, alguma coisa 
de grande impacto deveria ser feito. 
Um monumento que glorificasse tais 
acontecimentos e a própria França e 
assim, foi criada uma comissão encar-
regada de selecionar os projetos apre-
sentados que chegaram a somar 107.

Venceu a concorrência Gustave 
Eiffel, curiosamente um engenheiro 
químico de família rica que virou 
empresário montando sua própria 
construtora dando início a uma carreira 
de sucesso e revolucionando a enge-
nharia do século 19. Mas, antes do 
projeto da torre ele já era responsável 
por obras famosas como as pontes de 
Bordeaux e Garabit na França. Sua 
fama fez com que ele fosse convoca-
do para projetos em outras partes do 
mundo como Peru, Rússia, Romênia, 
Viena e Portugal onde construiu a 
famosa ponte Maria Pia sobre o Rio 
Douro. Também foi ele responsável 
pela construção da armação metálica 
da Estátua da Liberdade nos Estados 
Unidos. Mas, o auge de sua fama que 
lhe rendeu o título de “engenheiro do 
universo” foi o projeto da torre com 
320 metros de altura que seria o mo-
numento mais alto do mundo. Porém, 
nem tudo foi glória para Eiffel.

Antes mesmo que a torre come-
çasse a ser construída ele foi vítima 
de ferozes ataques dos intelectuais 
franceses como os escritores Guy 
de Maupassant, Alexandre Dumas 
e Paul Verlaine, além do compositor 
Charles Gounod, que consideraram o 
projeto um monumento ao mau gosto 
e uma vergonha nacional. Durante 
sua construção corriam boatos que 
ela atrairia os raios de toda região e 
os que se atrevessem a escalá-la, mor-
reriam eletrocutados. Os moradores 
em seus arredores abriam processos 
temendo que aquele “monstrengo de 

ferro” caísse em suas casas. Eiffel teve 
que se comprometer a parar com a 
construção e destruir a torre se algo 
desse errado.

Exatamente dois anos de in-
cessantes trabalhos, desafiando as 
críticas e toda espécie de boatos, 
ela foi concluída bem a tempo para 
a Exposição Universal. Na noite de 
6 de maio de 1889 na solenidade de 
sua inauguração, 22 mil bicos de gás 
que eram protegidos por bulbos de 
vidros, iluminaram a torre da base ao 
topo dando a ele um aspecto mágico. 
O público presente ficou extasiado não 
conseguindo esconder a admiração 
diante de tal espetáculo. Contrariando 
as esculhambações dos intelectuais 
ela roubou a cena e foi a rainha da 
festa e eles se renderam ante sua 
“majestade” se retratando das críticas 
anteriormente feitas. O único que não 
se convenceu foi Guy de Maupassant 
que chegou a declarar que deixava 
Paris por causa da torre.

Em 15 de Maio ela foi aberta para 
visitação pública e já no primeiro ano a 
receita obtida com a venda dos ingres-
sos, cobriu todas as despesas com 
sua construção. Cultuada ao máximo, 
também atraiu vários malucos para 
estranhas experiências. Entre eles, 
nosso Santos Dumont que a contornou 
com um dirigível em 1901 e em seu 
segundo andar há uma homenagem 
a ele. Outros malucos tentaram voar 
da torre como o alfaiate que se jogou 
dela com um estranho par de asas 
e se deu mal. Ou o relojoeiro que 

pulou de paraquedas e teve o mesmo 
fim: esborrachando-se no solo. Mas, 
muitos ainda se perguntavam qual a 
finalidade deste monumento a não ser 
panorâmico?

Durante a Primeira Guerra ela 
provou o contrário, servindo de centro 
rádio-telegráfico para comunicação 
militares. Um fato curioso é que foi 
ali que chegou o telegrama que deu 
fim a carreira da famosa espiã Mata 
Hari, dando ordem para a prisão da 
mesma. Pesando 10.100 toneladas, 
formada por 18 mil peças e hoje com 
um fantástico sistema de iluminação, 
esta torre que quase foi completamente 
desmontada e vendida como ferro velho 
20 anos após sua construção, tornou-se 
o maior símbolo da França. Sem ter 
a classe dos milenares monumentos 
como a Torre de Pisa, ela lá tem seu 
charme assim como um “simples”...

Nanci 
Approbato, 
da Nancy 

Imóveis, dia 7

Dorotéa 
Castígio,  

da Amovita,
dia 7

Maria Rosa 
Marassia 
Abbade,

dia 7

Sílvia Rotta, 
dia 1º

Carlos Alberto 
Rodrigues, 

dia 2

Rosângela 
Nogueira, 

dia 4

Camila 
Frigniani, 

dia 3

João Pedro, filho 
do Hamilton, do 
Açougue Ipuã,

dia 7

Caíque Ramiro 
Muraca, dia 1º

Luís Henrique,
dia 1º

Aniversariantes de Setembro

Os gêmeos André Luiz e 
Marcos Luiz de Castro, dia 1º

Cristina, dia 1, Isabella, dia 11, e 
José Humberto Marabini, dia 30

Caren B. da 
Silva, dia 4

Ana Maria
Silva Santos, 

dia 3

Gustavo, 
filho de João 
Spagnol, dia 4

Arthur, filho 
de Kleiton, da 
Condor Bike, 

dia 7

Jair Ap. Alves, 
com a esposa 

Eleni, dia 8

Ana 
Laura, 

dia 2
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Kevin Garcia, 
do Auto Elétrico 
Donizete, dia 11

Maria Ap.
Aguiar, 
dia 12

Magda Aroxa, 
dia 12

João Martins 
Arruda, dia 12

Rogério (Fumaça), 
dia 13

Jair Pereira de 
Souza, dia 19

Yasmim 
Enos, dia 19

Maria Eduarda 
Fracasso 
Balieiro, 
dia 14

Valentino, 
neto da 
Ângela 

Silvestre, 
dia 14

Marcelo 
Alexandre 

Santos, 
dia 15

Dirce, da 
Distribuidora 

Johnson, 
dia 16

Lauren 
Christiny, 

dia 16

Adriana,
Dist. Johnson, 

dia 30

Roger, do 
Rodízio Gaúcho, 

dia 29

Leila, 
Baldocchi,  

dia 27

Diego 
Kobayashi,

dia 8

Maria José de Matos Santi, dia 27. 
Na foto com o marido, Reginaldo

O músico 
tiberense 
Niquinho 

Colatino, dia 10

Weber Luiz 
Tamburus, 

dia 28

Antonio, 
dia 28

Wal, do Café  
Home Video, 

dia 20

Catharina 
Elizabeth Sá 
Silva Soares 

Pinhata, 
dia 20

Serly, da Serly 
Fashion, dia 10

Rita Palucci, 
dia 10

Da Regional Materiais Elétricos
Geiza Larissa, dia 11, Deise

Cristina, dia 12, e Vidão, dia 27

José Carlos, 
o Caquinho, 
da Frudane, 

dia 18
Ulisses Vittori,

dia 19

Leandra Aguiar, 
do Martins 

Contabilidade, 
dia 18

Théo, filho 
de Gisleine  

e James 
Colucci, dia 24

Arlete Faria 
de Freitas, 

da Farmácia 
Camomila, dia 19

Marise, da 
Day Dami, 

dia 24

Henrique, 
dia 30

Marco 
Aurélio, da 

Flor do Trigo, 
dia 29

Sônia Gabaldo, 
dia 28

Márcio 
“Terror”,  

dia 29

Carol, do 
Sabor da Vila,  

dia 30

Meninas do PIC da José Mortari:
Leonilda Cardinali, dia 6; 

a ex-monitora Adeline, dia 14; e 
Marlene Gonçalves Cintra, dia 13

José Velloni,
dia 20

Pe. Valentim, 
dia 21

 João Felipe 
Principessa, 

dia 21

Carlos 
Gustavo

Faim, dia 21

Aniversariantes de Setembro

José Henrique 
Donda, dia 20

Giovana Ponsoni, 
dia 11

7ª Noite de Corais
Dia 6 de dezembro, sexta-feira, a partir das 19 horas

Na Igreja Nossa Senhora do Rosário
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Queridos alunos da Profa. Jane! Fiquei muito emocionada por vocês lembrarem do meu aniversário 
e por gostarem das historinhas. É um prazer escrever para vocês! Vó Dirce

Do Leitor

Infanto-Juvenil

Ilustração Saulo MichelinHistórias
da Vó Dirce

O grilo, o sapo e o vagalume

Gostei muito do salvamento 
da pombinha. Quando é que as 
pessoas vão parar de soltar pipas 
com cerol? Será que está faltando 
informação? Não sabem que o uso 
do cerol pode levar a morte?

Guilherme Martins Menezes 

Gostei muito do ato de genti-
leza que os bombeiros fizeram ao 
salvar a pombinha que ficou presa 
no telhado de nossa escola, conhe-
ço os bombeiros, eles são heróis.

Adoro o Jornal da Vila.
Riane Danielle dos Santos 

Barbosa - 9 anos

Parabéns aos bombeiros que 
resgataram a pombinha presa pela 
linha do cerol na minha escola.

Gostaria de chamar a atenção 
que no portão da entrada dos alu-
nos, muitos motoristas não respei-
tam o lugar das vagas das vans e 
estacionam nelas, impossibilitando 
a decida segura dos alunos.

Hugo Samuel Florentino

Fernando Braga, você é um 
excelente jornalista, o seu jornal 
é o melhor, continue sempre nos 
informando com bons textos.

O JV tem todos os tipos de 
textos, para crianças, adolescentes 
e adultos. Gosto muito de ler.

Renan Tocchini Domingos

Gostaria de falar sobre o lixo 
na praça José Mortari, que é perto 
de nossa escola. A prefeitura tira o 
lixo toda semana, mas as pessoas 
sempre jogam o lixo ali. Além de 
deixar o nosso bairro feio e poluir 
o meio ambiente, esse lixo faz mal 
para nós mesmos. Gostaria de ver 
publicado um texto falando que 
o lixo faz mal para a população. 
Obrigada!

Maria Gabriela de Moraes

Gostei muito de ler o Jornal da 
Vila, principalmente a última página 
que tem a história das cachorras 
Mel e Baby, o salvamento da pom-
binha. Fiquei triste e não gostei de 
saber que a Calopsita fugiu. Sabe 
se ela já foi encontrada?

Fiquei com medo desse ca-
chorro que foge e ataca as pesso-
as! Sabia que ele pode até atacar 
uma criança entrando ou saindo 
da escola?

Davi Yugi – 9 anos

Não suporto ver o lixo que jo-
gam na calçada da minha escola. 
Calçada é para andar e não é 
depósito de lixo.

Temos que ser conscientes e 
saber que lugar de lixo é no lixo, 
só assim vamos melhorar o nosso 
planeta.

Beatriz Epifânio – 10 anos

Gostei muito da edição 95 
do Jornal da Vila. Achei muito 
interessante a iniciativa do senhor 
Germano Fazzio de plantar árvores 
na praça José Mortari, que fica 
perto da nossa escola “Hermínia 
Gugliano”. Nossa professora tinha 
pensado em fazer um dia diferente 
na praça, mas ela tem medo de 
levar a gente por causa dos vânda-
los que estão destruindo a praça. 
Espero que isso acabe.
Tayssa Vieira Franco – 10 anos

Quero agradecer pelas histó-
rias da Vó Dirce que são legais.

Gostei muito da capa do Jornal 
da Vila nº95, que mostra o bombei-
ro salvando a pombinha inocente, 
vítima do cerol. Foi uma atitude 
muito bonita. Gostaria de saber 
como a pombinha está. Obrigada.
Julia Soares de Paula - 10 anos

Estou muito feliz de estar es-
crevendo novamente para o JV.

Parabéns aos bombeiros que 
salvaram a pombinha na minha 
escola e também a senhora que 
ficou com ela para ajudá-la a se 
recuperar. Enquanto uns fazem o 
bem, infelizmente, outros fazem 
mal, usando o cerol.

Obrigada por ter publicado 
minha cartinha na edição 95. 

Beatriz Bianca

Cartas dos alunos da professora Jane, 5º A, 
da EE “Profª Hermínia Gugliano”

ra uma vez um grilo 
que vivia cantando pe-

los campos e matas de 
uma região muito bo-
nita, cheias de morros 

e cachoeiras. Cantava durante 
todo o dia.

Ele gostava de cantar na 
beira de um ribeirão que cor-

ria no fundo do vale. Enquanto 
cantava percebeu que um sapo 
acompanhava sua cantoria. O sapo 
ficou seu amigo.

Certa vez, o grilo e o sapo 
foram à noite fazer uma seresta. 
Enquanto cantavam diversas luzes 
começaram a pipocar pela floresta. 
Eram os vagalumes que, acenden-
do e apagando, dançavam ao som 
da musiquinha da dupla.

Aí, os amigos conheceram o 
pirilampo, um alegre vagalume que 
ficava piscando enquanto a dupla 
cantava e coachava.

Todas as noites o trio se apre-
sentava para a bicharada na 
beirada de um ribeirão que corria 
sonolento pelo vale.

Estavam na maior alegria quan-
do um caracol teve uma ideia: o 
trio deveria ir para a cidade, onde 
fariam muito sucesso alegrando 
a criançada e ficariam ricos, ga-

nhando muito dinheiro com as 
apresentações. Os três, entusias-
mados, arrumaram as trouxinhas 
e partiram para a cidade grande. 
Era noite quando chegaram. Foram 
para a praça no centro da cidade e 
começaram a se apresentar.

Cri-cri-cri cantava o grilo, de-
monstrando alegria. O sapo então 
começou a acompanhar com 
um grave coachar. O pirilampo 
fazia círculos no ar com sua luz 
amarelo-esverdeada. Foi quando 
perceberam que o barulho das 
buzinas dos carros e das sirenes 
de ambulâncias e bombeiros não 
deixava que ninguém ouvisse, 
por mais alto que cantassem. O 
vagalume ficou muito triste por sua 
luz sumir no meio dos luminosos 
das lojas e os faróis dos carros. 
Ninguém escutava e nem via o 
espetáculo que o trio apresentava.

Ficaram tristes e decepciona-
dos com aquela aventura maluca.

Foi então que o grilo convidou 
os companheiros para voltar para 
o mato.

“Lá todo mundo ouve e vê a 
gente”, disse o grilo, arrependido!

E a cantoria vai continuar numa 
boa enquanto o bicho homem não 
invadir e acabar com a mata!

Querida Paula Vitória!
Fiquei muito feliz ao ler a história que você 

escreveu da cachorrinha Mel no JV. Que bom que 
você continua lendo o jornal e voltou a escrever, me 

lembro que você escrevia para todas as edições no 
ano passado. Parabéns, você foi e tenho certeza 
que sempre será uma ótima aluna!

Profª Jane
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Micros e Pequenas 
Empresas no Brasil

O Brasil tem mais de 6 milhões de micro 
e pequenas empresas, que totalizam 99% dos 
negócios do país. 51% na Região Sudeste, 
24%, Região Sul, 15% no Nordeste, 3,5% 
na Região Norte e 7% no Centro-Oeste.  As 
pequenas empresas geram quase 15 milhões 
de empregos formais. A cada R$ 100 em sa-
lários, R$ 40 são pagos por micro e pequenos 
empresários.

Fonte: Sebrae Nacional

Seis passos para uma 
empresa de sucesso
Organização - A empresa deve adotar 

um sistema de controle de entrada e saída de 
dinheiro. É necessário criar o hábito de checar 
as contas para não se perder no planejamento 
de pagamentos e recebimentos de recursos.

Planejamento - Abrir as portas em 
um plano de negócio pode ser fatal para a 
empresa. É necessário estudar todos os as-
pectos que envolvem o negócio. Público-alvo, 
fornecedores, custos fixos e variáveis, concor-
rência e localização adequada são informações 
imprescindíveis para qualquer negócio.

Dedicação - Nunca é bom deixar a 
empresa só nas mãos de terceiros, por isso é 
importante acompanhar a rotina da empresa. 
Se o proprietário não tiver condições de se 
dedicar apenas ao negócio, uma alternativa 
é a contratação de pessoas qualificadas para 
supervisionar cada setor, mas a fiscalização 
ainda deve ser feita.

Inovação - Não é porque um modelo de 
negócio foi bem-sucedido que este é o único 
caminho a ser traçado. A inspiração no sucesso 
é normal, mas não pode impedir a capacidade 
de inovação e a criatividade, que atraem mais 
clientes e diferenciam da concorrência.

Marketing - Não esqueça que a propa-
ganda é a alma do negócio. Existe um limite 
que o boca a boca pode alcançar, por isso 
é necessário divulgar sua marca. Assim, é 
preciso conhecer bem seu público, para saber 
exatamente o que o atrai.

Flexibilidade - O mundo está em con-
stante movimento, por isso sua empresa 
não pode permanecer estagnada. Adaptação 
é um fator chave para o sucesso de longo 
prazo. Quanto mais aberta for a mente do 
empreendedor para novidades, mais chance 
tem de permanecer por muitos anos.

Fonte: Revista Fenacon

Tabela de contribuições do INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 678,00 / Máxima R$ 4.159,00
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 755,00 - Vendedores etc: R$ 765,00 
- Representantes comerciais: R$ 775,00
Empregado:
Até R$ 1.247,70.............................................. 8%
De   R$ 1.247,71 à R$ 2.079,50..................... 9%
De   R$ 2.079,51 até R$ 4.159,00.................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 622,00 = R$ 
68,42, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
física de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física

até R$ 1.710,78 ..................... isento ...........0,00
até R$ 2.563,91 ...................... 7,5% .......128,31
até R$ 3.418,59 ....................... 15% .......320,60
até R$ 4.271,59 .................... 22,5% .......577,00
acima de R$ R$ 4.271,59...... 27,5% .......790,58
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até julho/2013
para aplicação em agosto/2013

FIPE ....... 4,88%	 IGP-DI ....3,98%
IGP-M ..... 3,85%	 INPC ...... 6,07%

Notas econômicas
Waldir Bíscaro

René Descartes
Ho j e  n ã o 

vamos dar 
u m  s a l t o 

no tempo, como 
demos ao falar 
de Bacon. Vamos 
apenas atraves-
sar o Canal da 
Mancha e lá en-
contrar-nos com 
o filósofo Descar-
tes. Tanto o inglês 
Bacon, quanto o 
francês Descartes 
merecem o título de inauguradores 
da modernidade na Filosofia, claro, 
cada um com sua visão própria.

Enquanto Bacon se interes-
sava mais pelas possibilidades 
de aplicação prática das ciências, 
Descartes dava mais atenção à 
compreensão do universo.

Descartes estava preocupado 
com o excesso de ceticismo e 
de descrença na capacidade do 
homem de conhecer a realidade. A 
moda da época entre as pessoas 
cultas era duvidar de tudo. Esse 
modo de pensar era o resultado 
do que havia ocorrido no mundo 
da ciência e nas crenças, no século 
dezesseis.

Descartes compreendeu que 
ao se persistir no ceticismo, não 
haveria como se chegar à cons-
trução de uma ciência. O ceticis-
mo puro e simples não gerava 
conhecimento, a dúvida só gera 
dúvida. Seria necessário encontrar 
um ponto de apoio a partir do qual 
se pudesse construir o edifício do 
conhecimento. 

Assim como Arquimedes havia 
dito: “Dê-me um ponto de apoio e 
eu removerei a terra inteira”, Des-
cartes definiu que se encontrasse 
uma certeza da qual ninguém 
pudesse duvidar, essa seria seu 
ponto de apoio.

Qual poderia ser o caminho 
para se chegar a esta primeira 
certeza? Descartes poderia sim-
plesmente expor uma teoria mais 
válida que a dos céticos, mas, em 
vez disso, empregou uma estra-
tégia aparentemente contraditória 
ao assumir o ceticismo como ponto 
de partida. Duvidou de tudo, como 
os céticos e levou a dúvida a suas 
últimas conseqüências.

Estava assim enunciada a 
“dúvida metódica” que colocava 
em questão todo conhecimento até 
aqui adquirido, toda ciência clás-
sica, todas as crenças e opiniões. 
Descartes chegou a radicalizar 
tanto a ponto de dizer: “nada há no 
mundo que possa ser considerado 
certo”.

Seria possível a partir daí en-
contrar o caminho para a certeza 
incontestável? Para Descartes foi 
o caminho certo, “pois até mesmo 
para duvidar é preciso que eu 
pense”; portanto, a existência do 
pensamento está livre da dúvida. 

Chegamos as-
sim à primeira 
certeza: eu pen-
so, eu existo.

O que en-
tende Descartes 
por “pensamen-
to”? Ele mesmo 
responde: “Pela 
palavra pensar, 
en tendo tudo 
aquilo que acon-
tece em nós, de 
tal sorte, que o 

percebemos imediatamente por 
nós mesmos; assim é que o pen-
sar não significa apenas entender, 
querer, imaginar, mas também 
sentir.”

Outra questão: essa certeza é o 
resultado de uma conclusão lógica 
do tipo: “quem pensa, existe; ora, 
eu penso; logo, existo” ou apenas 
apreensão direta, uma “intuição 
psicológica”? Para Descartes, 
trata-se de uma intuição pura e não 
um raciocínio.

Será então que podemos dizer 
que essa certeza - obtida por uma 
intuição psicológica - seria o tal 
“ponto de apoio” para se construir 
o edifício do conhecimento? Des-
cartes tinha certeza que sim, mas 
para os céticos a única certeza 
que pode fluir dessa intuição é a 
existência do pensamento puro, 
pela evidência do próprio ato de 
pensar e nada além disso. Nem 
a certeza do eu está garantida no 
argumento de Descartes. O que os 
céticos querem saber é se, a partir 
dessa certeza subjetiva, seria pos-
sível se chegar ao conhecimento 
do mundo real.

Descartes recorre então à ideia 
da prova da existência de Deus 
para garantir a capacidade do 
pensamento na apreensão da re-
alidade externa. Acontece, porém, 
que a prova da existência de Deus 
- apresentada por Descartes - está 
na mesma origem de seu argu-
mento da existência do eu. É que 
muito provavelmente há um círculo 
vicioso ao se dizer: eu penso, logo 
existo, porque o eu já está suposto 
no eu penso. O critério da evidência 
estaria comprometido por se tratar 
de uma certeza subjetiva, portanto 
sujeita à dúvida.

Alguém poderia perguntar: E 
aí, o que resta do pensamento 
cartesiano?

Resposta: - A contribuição que 
a dúvida metódica trouxe para 
a Filosofia e que foi a semente 
da atitude crítica assumida nos 
séculos seguintes por grandes fi-
lósofos, alguns na mesma linha de 
Descartes e outros, na contestação 
de seu pensamento.

Waldir Bíscaro – Licenciado em 
Filosofia (PUCSP- 1960)

E-mail: awbiscaro@uol.com.br
Fone: (11) 3539-0763

Opinião

JARDINEIRO
Poda de árvores

Waldemar
3625-2707 / 9364-8407

LIÇÕES DA FILOSOFIA - 5

Júlia Prado 
Freitas, bailarina 
de 14 anos, es-
tudante do Sesi 
259 da Vila Ti-
bério, participou 
do 13º Festival 
Dançaraxá e vol-
tou vitoriosa com 
o solo Paysant.

No dia 17 de agosto Júlia 
viajou com a família para Ara-
xá – MG, onde competiu pela 
Escola de Balé “Fabíola Poch”, 

de Ribeirão Preto. 
Ela competiu com 
outras 22 coreogra-
fias solos e ganhou 
o 1º lugar.

Júlia, que treina 
muito, várias horas 
por dia, afirmou: 
“quando ganhei o 
prêmio fiquei muito 

feliz e ao terminar fiquei com a 
sensação de dever cumprido”.

Fernando Prado Freitas, 
10 anos

Por volta das 22 horas do 
dia 27 de agosto teve início um 
incêndio na casa n° 302 da Rua 
Dois de Julho. Não se sabe como 
começou, mas testemunhas 
disseram que um rapaz, morador 
de rua, encontrou na varanda da 
casa que estava abandonada, 
um local seguro para passar as 
noites. Porém, o rapaz nunca 
entrou dentro da casa. 

No domingo, dia 25 de agos-
to, uma familia expulsou o mora-

dor de rua e levou móveis para 
dentro da casa. A proprietária, 
ao saber que a família estava 
invadindo o  imóvel, pediu que o 
casal e seus filhos deixassem o 
local. Acredita-se que a família, 
indignada, colocou fogo na casa.

Os bombeiros chegaram a 
tempo de impedir que o fogo se 
alastrasse para outras casas. 
Felizmente, ninguém se feriu.

Fábio Cardinali Bombonatti, 
10 anos

“Projeto Repórter Mirim”
da Escola Sesi 259

Casa na Vila Tibério pega fogo

Bailarina da Vila ganha 
em 1º lugar em Araxá

Os alunos do 5º ano 
do SESI 259 ganharam 
pintura no rosto e bra-
ços, ouviram histórias de 
um índio da tribo Satere-
maué, aprenderam sobre a tribo 
Munduruku, ouviram mensagens 
dos ancestrais e aprenderam 
sobre as 250 tribos que restam 
no Brasil.

A exposição faz parte do pro-

jeto “Tirando de Letra 
- Daniel Munduruku e 
outras gentes” e o obje-
tivo foi conhecer o autor 
e as histórias da sua 

tribo. As crianças responderam 
que o que mais gostaram foi das 
histórias contadas e dormiram 
sabendo sobre os indígenas e 
seus costumes.

Pietra Corte Brilho, 10 anos

Alunos do 5º ano visitam a 
exposição indígena no Sesc
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Pau-Brasil na Praça José Mortari

Enfim, a Primavera! A Natureza 
se recompondo, as árvores se 
revestindo de folhas, flores e 

frutos, os pássaros buscando os 
melhores cantos para seus ninhos. 
E, comemorando a nova estação, 
bem no meio da praça e sem o 
menor pudor, um casal de Rolinhas 
fica namorando no maior escân-
dalo! A fêmea, caçando piolho no 
namorado, pergunta pro parceiro:

“Benhê, o que aquele povo esta 
fazendo lá embaixo?”

“É a turma do PIC”, responde 
o macho. “Eles fazem exercícios 
físicos pra manter sadios o corpo 
e a cuca”.

“Uai, mas só tem mulher?”
“Pois é, meu bem; nós machos 

somos fortes por natureza e não 
precisamos malhar. Mas, se você 
reparar bem vai ver que tem dois 
gatos pingados lá, contrariando a 
nossa norma”.

“Ihh, não me fale em gato, que 
me arrepia!”

Diversas espécies
No início da Primavera temos 

o privilégio de, enquanto fazemos 
exercícios na praça, ouvir um Sabiá 
Poca desfilando sua melodia nas 
árvores próximas; é um bálsamo 
para começarmos o dia. Quem 
não se lembra do Pica-Pau-Carijó 
cuja foto apareceu com destaque 
no Jornal da Vila de julho deste 
ano? Lindo, lindo, lindo!... No final 
de agosto ele voltou a batucar nas 
mesmas luminárias.

Tem também os pássaros que 
passam apressados pela praça: o 
Tiê-Preto dá seu chamado e vai-se 
embora; o Gavião Carijó passa 
majestoso atrás de sua presa: “Pi-
nhé!” Em voo rasante vai um bando 
de Andorinhas, curtindo os ares, 
enquanto Periquitos e Maritacas 
procuram entre os coqueiros algum 
fruto a disputar.

Haverá na praça um pássaro 
mais charmoso do que o Bem-Te-
-Vi, com seu colorido brilhante e 
seu topete real? E quem é aquele 

bando de pássaros pretos entre os 
Pardais famintos? São os Chopins 
e Marias Pretas disputando semen-
tes de gramíneas.

Na praça também aparecem, 
muito raramente, algumas surpre-
sas: diz a literatura passarinheira 
que o Gente-De-Fora vem cantar 
para avisar seus companheiros da 
presença de estranhos; o coitado 
vai ficar rouco de tanto gritar vendo 
gente passando pela praça. Outro 
pássaro raro é o casal inseparável 
de Choca Barrada: eles formam o 
par mais bonito da mata, onde eles 
preferem morar; ele é carijó bran-
co e preto e ela é carijó branco e 
telha e ambos ostentam um topete 
soberbo e nos alegram cantando 
em dupla; estão sempre juntos e, 
se um deles morre, o outro fica 
sozinho ate o final de sua vida.

Coisa rara de se ver é o casal 
tímido de Sebinho pulando entre 
a ramagem; diferentemente do 
João-De-Barro que, com seu canto 

estridente, avisa que está na hora 
de trabalhar!

O Tejo, também conhecido 
como Sabiá do Campo ou João 
Bobo, de bobo não tem nada. Dis-
puta com as Pombas Domésticas, 
Asas Brancas e Pombinhas do Ar 
o pouco de comida que encontram 
na praça.

Passa apressado o Sanhaço 
em busca das poucas frutas, sua 
comida predileta, com uma baita 
inveja do Beija Flor que tem nas 
muitas flores o néctar dos deuses. 
E lá longe, quase imperceptível, um 
Anu (será Branco ou será Preto?) 
avisa que também está na área.

Agora, para nós, humanos, 
curtirmos melhor a Primavera é 
necessário que caia uma chuva 
de verdade para melhorar o ar que 
respiramos, nós e os pássaros. E, 
mais uma vez, poderemos levan-
tar as mãos para os céus e dizer: 
Obrigado, Senhor!

Carlos Cardinali

Vanessa Aparecida Daubi Arantes, 10 anos; Victória de Paula Silva 
Arantes, 7 anos; e Lorenzo Bachion de Carvalho, 1 ano e 7 meses; 

participaram do plantio de um Pau-Brasil no dia sete de setembro na 
Praça José Mortari. Marcão Zorzetto arrumou a muda e Germano Fazzio, 

o Nininho, se encarregou de molhar regularmente a árvore símbolo

Pássaros na Praça José Mortari

O Sabiá-Poca

Recebi o convite da minha 
professora Jane para ir na praça 
José Mortari no sábado, 7 de 
setembro, “Dia da Independen-
cia”, às 9 horas da manhã, pois 
lá seria plantada um Pau-Brasil.

Quando cheguei na praça 
vi o jornalista Fernando Braga. 
Fiquei muito feliz, pois ele falou 
que era pra eu, minha irmã Vi-
tória, de 7 anos, e também um 
bebê que estava lá, pra plantar 

a árvore. O bebê ficou olhando e 
eu e minha irmã jogamos a terra.

Espero que ela cresça e 
que ninguém a derrube, porque 
quando eu crescer, vou poder 
falar que fui eu que plantei.

Foi muito legal!

Vanessa Aparecida 
Balbino Arantes,

10 anos, aluna da Profª. Jane 
“EE Profª. Herminia Gugliano”

Branquinha vem todo dia 
“filar boia”

Foto Nelson Cabral Pedro

Foto Fernando braga

Elaine e Carlos, do Rei do 
Torresmo, restaurante localizado 
no antigo West Shopping, tem um 
carinho especial por Branquinha, 
que há cerca de quatro anos apa-
rece por volta das 13 horas pedindo 
um marmitex.

Ultimamente ela vem acompa-
nhada por um companheiro, que 
já ganhou o nome de Rex. Elaine 
prepara um marmitex abarrotado 
para cada um, e eles pedem bis.

Rex e Branquinha


